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dos seus collegas. As indicações no

momento eram todas favoravois ao

a partido progressista.Arredado ao prin-

cipio acintosamente' do poder e depois

por vontade propria e como nobre

exemplo de abnegação e de civismo,

desde que os regeneradores com longa

e preponderante representação em mi-

nisterios succesivos, fazendo n'um as

eleições pelos seus ministros e aucto-

ridades e n-'outro pelas mesmas aucto-

_ E' um dos nossos correspondent s

em Pariz Dionsienr A. Lo-

i-ette.-Rua Caumartin, 61.
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nos seus braços foram levados ao po-

der. Se é isto o que se pretende; se os

regeneradores acham o mundo peque-

no para os seus vôos d'aguia e lhes pa-

rece demais esse partido que elles di-

zem fraco e sem elementos de governo

por ter sido abandonado exactamente

pelos homens que elles proprios mais

escandalisaram e offcnderam; se so sen-

tem com sufiiciente vigor e energia

para arcarem a sós com os republica-
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Umatteutado constitucional

Parece que effectivamente o go-

verno se prepara para commctter

o mais andacioso attentado consti-

tucional de que ha memoria, decre-

ttndo a dissolução das camaras.

Não o fará sem o protesto vehe-

mente de todos os homens sérios,

c sem-que obrigue a corôa a assu-

mir uma responsabilidade que não

pode nem deve assumir nas actuaes

circumstancias politicas do paiz.

O decreto da dissolução das ca-

ma as, será um golpe certeiro vi-

brado pelo partido regenerador nas

instituições. E' o cartel de desafio

lançado ás faces d'um partido que

promettera collaborar com toda a

sua boa vontade na obra da rege-

neração que o governo se propoze-

ra edificar no poder, que lhe dis-

pensara todo o seu poderoso auxi-

lio na resolução dos dif'ficeis pro-

blemas que elle promettera resol-

ver, e que o ajudou com uma dedi-

cação a toda a prova, tao alevanta-

da e tao digna que não' tem prece-

dentes na histeria das grandes ge-

nerosidades politicas c dos grandes

commettimentos tradiccionaes nos

fastos d'essa honrada agrupaçao

partidaria,

Tao longe vao as pretenciosas

ambições do sr. ministro do reino!

Tão longe leva elle o seu facciosis-

mo e a sua maleabilidade ridicula

e insaciavel! E nao vê que arrasta

comsigo na queda a respeitabili-

dade do monarclia, que tem por

dever respeitar, sobre todos, os in-

teresses do paiz que deseja servir !

Lainentamol-o profundamente.

e mais ainda porque o illustre e

nobre chefe da situação não possa

contêr na queda desastrosa o nome

'do seu partido de que é decerto

uma das individualidades mais (llS-

tinctas o uma das capacidades mais

provadas. E' a conflagraçào geral,

em que o governo vae lançar o paiz.

Evitem-a por sua honra, evitem-a

pela honra propria.

Sobre o assumpto, que tracta

como todas as importantes questões

que se debatem na alta politica por-

tugueza, escreve o nosso conside-

'aclo e esclarecido collega lisbonen-

se, O Commercio de Portuga-l, o ma-

gistral artigo que segue e com o

qual plenamente concordamos:

A mssowçâo

Consideramos tão temerario, tão

absurdo e tão insensato o projecto que

se attribue ao governo, de propôr á

corôa a dissolução da camara dos de-

putados e a da parte electiva da dos

pares, que temos levado conta de

simples estratagema politico de uma

parte da imprensa, para alimentar a

discussão jornalística, os boatos que

n'csse sentido se teem espalhado. E

mais extraordinaria nos parece essa

singular versão, por se dizer tambem

'que foi o sr. ministro do remo que sug-

geriu a desgraçado. ideia e por ella pu-

gua com todas as forças, contra a opi-

nião e o voto de alguns dos seus colle-

gas, a começar pelo do chefe do gabi-

nete. Sc assim fosse, teriamos mais

uma aberração politica a registar e

mais um argumento valioso para com-

bater o tresloucado alvitre'.

Queremos, porém, deixar de parte

a segunda bypothese, pelo muito que

respeitamos o nobre caracter do sr.

conselheiro Hintze Ribeiro e pelo nos-

so empenho de que no seio do governo

se não deem dissidencías tão profun-

das, como seria essa que estamos ven-

do commentada e discutida em jornaes

de Lisboa e nos das províncias.

Além de que, o principio de soli-

dariedade não é cousa de tão pouca

monta, que possa ser posta de lado n'u-

-ma questão d'este vulto, que envolve

todos os ministros, a começar pelo che-

fe da situação. Assim, tenhamos como

corrente, que são todos os membros de

gabinete, que resolveram propôr á co-

rôa a dissolução e que é assim que el-

la lhe ha de ser apresentada peranteo

Conselho d'Estado. 0 que nlli hão de

dizer os verdadeiros amigos de Rei,

quaes as ponderações a fazer para dc-

monstrar a imprudencia de similhante

proposta e até onde poderá conduzir-

nos a cumplicidade da corôa em uma

insolita provocação aos homens que

mais serviços teem prestado ás insti-

tuições, tudo isto é facil de conjectu-

rar,porquc tudo isto naturalmente lem-

bra a qualquer espirito rcliectido, que

conheça os perigos da conjunctura e

saiba como elles se pódem aggravar

com o acto impudente que se pretende

pôr em execução. Lembrar a _ origem

da organisação do actual ministerio é

encontl' o

n.--
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pretensões do sr. ministro do remo e . aquelles mesmos que a prepozeram e
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chos do governo e a erros fataes que

elle não poderia remediar. Antes co-

do grande desastre que havia de se-

ar logo resposta negativa, ás gnir-se, se dissolvcssem uma camara

ridades, ainda que por ministro diffe-

rentes, se tinham impossibilitado para

o governo, era logico e era constitu-

cional que fosse tomar a direcção dos

negocios, quem estava fóra do oder e

lim, portanto,"das responsabilidade

que haviam determinado a queda dos

ultimos gabinetes.

lsto mesmo diziam os srs, canse-

lheiros l'Iiutze Ribeiro e Joào Fi'auco

ao sr. conselheiro José Luciano, quan-

do assiduamente procuravam em sua

casa o íllustre chefe do partido pro-

gressista, com o fim de o convence-

rem a tomar conta do governo. Não

succedeu, porém, assim e porquê 'P

Porque o illustre estadista sollicitado,

pondo acima das conveniencias do seu

partido as conveniencias publicas, pon-

derou que era ¡nopportuno o momento

para a dissolução das camaras, e que

tendo o partido regenerador maioria

alli, porque a dos pares tinha sido por

elle eleita e a dos deputados o fôra

com larguíssimas concessões que lhe

fizera o sr. conselheiro José Dias, tinha

elementos seguros para fazer appro-

var o aocordo com os crédores estran-

geíros, e até as medidas tributar-ias,

que as círcumstancias impozessem,

mantendo-se os progressistas na mais

patriotica posiçio, fugindo de levan-

tar difiiculdades ao governo e ajudan-

do-o até a destruil-as e a vencel-as.

Foi, portanto, para evitar a disso-

lução e só por isso, que o partido pro-

gressista não acceitou o poder e o ac-

ceitaram os regeneradores, e d'ahi vem

o espanto que causa ouvir-se dizer ago-

ra que são os mesmos regeneradores

que querem propôr essa diesulução,que

elle entendiam que era o unico impe-

dimento á entrada no governo do sr.

coiíselheiro José Luciano e dos seus

amigos.

Pois se os regeneradores julgam

que já desappareceu a razão d'esse uni-

co impedimento, como é que são ellos e

não os progressistas que teem de diri-

gir os negocios publicos?

Perder-am os primeiros a maioria

em ambas, ou em alguma das cama-

ras ? Como? Quando ? Onde é que se

manifestou esse desaccordo?

Mas se o governo tem a conscien-

cia dc que voltando a apresentar-se de

novo ao parlamento, elle se ínsurgirá

contra os seus actos o lhe recusará. o

seu apoio. porque é que não abandona

desde já as cadeiras do poder e não

deixa a Corôa livre e desembaraçada

para resolver a crise politica, que esse

facto ha de determinar? Pois um go-

verno que perde a confiança de duas

camaras, uma eleita por elle e outra

pela sua immcdiata e directa influen-

cia, é o mais proprio para appellar pa-

ra' o paiz? Pois quem é conderu nado pe-

los proprios amigos, sem o menor acto

ostensivo de hostilidade por parte dos

seus coutrarios, que pelo contrario o

coadjuvaram, com a mais decidida le-

aldade e nunca vista correcção, tem

direito a dissolver um parlamento e a

recorrer, pela terceira vez, á urna?

Mas isso equivaleria a eternisar-se

um partido no poder e n'esse caso só

elle era índispensavel e os outros bem

sabiam o que tinham a fazer. E' isso

o que querem os rcgeneradores? E'

esse o seu intuito? E parece-lhes ter

chegado o momento para a reahsação

d'este seu ideal? Que responda em pri-

meiro logar o Conselho d'Estado e de-

pois a Coroa, poque um golpe como

o que se está forjando, não pode ser

vibrado sómente pelo sr. ministro do

reino, ainda que tenha a ajudal-o todos

os seus collegas; braço mais possante

tem de intervir e de descarregal-o com

decisão e com valôr. Bom é accrescen-

tar que tudo quanto fica dito e é da

maxuna notoriedade, foi tambem de-

clarado á Corôa e esta ciroumstancia

é de peso, para quando o assumpto se

tratar com as solemnidades que a Cons-

tituição estabelece, salvo se a declara-

ção já feita, de que o governo conta

com todo o favôr da Corôa para o caso

da dissolução equivale a dispensar a

convocação d'aquelle alto corpo poli-

tico e a entrar-sc francamente em um

periodo de politica aventurosa, de que

a audaciosa proposta do governo é o

primeiro annuncio.

Se o fizerem não ha de ser com o

consenso do partido progressista, que

se mantem no seu posto de absoluta

intransigencia contra tudo o que seja

postcrgarcm-se as praticas e sophis-

marem-se as indicações constitucio-

naes, faltando-se aos compromissos to-

mados e fazendo-se do poder o mono-

polío de um partido.

A sua abnegação e o seu patriotis-

mo oppõcm-se ao contrario, que sería

uma subserviencia ignobil aos capri-

meçasse a dissolução por elle proprio,

para não lhe caber a responsabilidade

  

  

  

               

    

  

      

  

nos e vencel-os, fortificando assim as

instituições e garantindo-lhes longos

annos de vida tranquilla e prospera,

desmentíndo por esta forma a prophe-

cia do Jornal do Commercio de que n

dissolução das camaras seria a disso-

loção do paiz; se os hercules do go-

verno se julgam bastante fortes para

um emprehendímento d'esta ordem,

não vacillem nem trepidcm, eavancem

denodados, que em breve colherão os

triumphos do seu arrojo.

_.____....______

utcresse local

Teem-se succedído ultimamente os

casos de incendio nn cidade, e com tão

desusada frequencia que de todos se

acerca,cada vez mais temerosop receio

de novos e mais desastrados sinistros.

Dotou a vel-cação municipal de

1881 a cidade com um material com-

pleto de soccorros contra incendios,

creando a humanitaria companhia do

bombeiros, cujos benemeritos serviços

se revelaram já por não poucos actos

do coragem e de valor a toda a prova,

salvando vidas e haveres e acudindo

sempre solicita onde a chama o dever

de luctar contra qualquer calamidade

publica. Esse material,porém, que, não

obstante ser um dos melhores do paiz,

não podia durar sempre, deteriorou-se

em parte pela acção do tempo e do

serviço,sem que a administração muni-

cipal transacta gastasse um real em me-

lhoral-o, on em reparal-o sequer. Lu-

ctou o seu digno e illustrado comman-

dante pola conservação do existente

com todo o carinho d'um pae extra

mosa e dedicado; !nas não poude tudo

o seu exforço, e sem o auxilio dos que

tinham por dever velar melhor pelos

interesses que lhes foram confiados e

melhor zelar os destinos da administra-

ção municipal, a perda seria talvez to-

tal, se lhe nâo acudissem agora os que

tomaram sobre si o encargo pezado

de succedcr-lhe.

O material de incendios chegou a

estar sem mangueiras, o quartel sem

cobertura e todo o existente a deterio~

rar-se e a perder-se. Não foi á min-

gua de solicitações do commando e di-

recçâo da companhia, não, que todos

esses homens, empenhados no bom exi-

to dos seus prestantes esforços, lacta-

ram com denodo contra as maiores

difüculdades; mas porque a ultima ad-

ministração municipal descurou de tu-

do, attrahida para o abysmo em que

se precipitou n'umn cegueira a nada

comparavel.

Esta é a verdade, que a justiça

manda que se diga inteira, e ainda por

ella deveremos accrescentar que, por

uma com prehensão de deveres digna de

louvor,a camara actual activa exforços

para prover de remedio ao mal de que

nos queixamoa. Já so fez uma im portan-

te acquisiçâo dc mangueiras, vão nd-

quirir-se mais, oquartcl vae reparar-se

convenientemente, mas isto não é tudo

porque tambem a camara não pode

tudo. E' de absoluta necessidade, no-

cessidade urgente e imprescindível, o

abastecimento d'aguas na cidade, mas

esse melhoramento é dispeudiosissímo,

e as despczas obrigatorias do municí-

pio absorvem-lhe quasi que por com-

pleto a sua pequena receita.

As boccas dc incendio ou marcos

fontenarios, que se apregoaram no an-

no passado [nas que ficaram tambem

sepultados nos escombros do grande

plano de melhoramentos apenas archi-

tetado na imaginação (los simples, são

tambem de urgente precisão, e a cama-

ra actual, a quem se não deve negar

vontade, ligaria o seu nome a um util

melhoramento se o realisasse.

O serviço da extincção de incen-

dios, necessita de todo esse poderoso

auxilio. Poderá a camara dar-lho? Po-

dia, decerto, se fossem outras as con-

dicçõcs em que lhe deixassem o cofre

municipal.

Na impossibilidade de fazei-o, por-4

que a vontade não pode ser superior

as forças orçamentaes, talvez conse-

guisse edificar dois vastos reservato-

rios d'agua, um em cada uma das fre-

guezias da cidade, promptos sempre

para as primeiras necessidades.

A companhia trabalha actualmen-

te na organisação d'uma secção auxi-

liar, destinada a prestar todos os ser-

viços compativeis com as suas forças na

extincção de iuceudios. Estão já inscri-

ptos bastantes rapazes de reconhecida

aptidão e força dc vontade, e para isso

celebraram já a sua primeira reunião

na segunda-feira ultima,para discussão

dos estatutos, no quartel. Lou vamol-os

com verdadeiro enthusiasmo e fazemos

os mais sinceros votos porque consigam

com a sua cooperação decidida dar no-

vas forças e novo alento á prestante

companhia dos voluntarios. Estamos

certos de que ninguem lhes recusará

todoo auxilio de que precisarem, se

em beneficio da instituição promove-

rem o que é de esperar que promovam.

.Voltaremos ao assumpto.
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PUBLICA-SE As a AnTAs E SABBADOS

_t reuniu na usarun a

Con ho de Goes

A desord :tomou Neste infeliz

concelho o carter da mais perigosa e

requintado. au. '.lllil.. O administrador

do concelho, tu olcnto e f cioso func-

cionario sobre nem pezai já gravís-

simas respons ilidades, ontinua a

v_ :torcer alli a su acção per ciosa e fa-

Êal, parecendo o haver io de ar-

rancar-lhe das âos as red as da go-

vernação admin atrativa co celhia.

O estado d arbítrio e contínua-

çâo permanen de indisci lina que a

anctoridadc all 'niplantou é já ur'n at-

tcutado que cad vez assu e maiores e

peiores proporçois. _i

Já chamamos para 0 f/icto a atten-

ç-ão do sr. govcrultdor ciu'l do distric-

to; impetrámosi do sr.,l ministro do

reino a sua interfercucial'para a puní-

ção dos abusos da auctoriladc, que fal-

seia o seu dever e esca ce o principio

augustissimo da justiç' De novo nos

dirigimos hoje a ss. cmi, e tantas vezes

o faremos quantas se m necessarias

para que por uma vez tomem as pre-

cisas e urgentes prov eucias de que

aquelle pobre concelhi carece.

A facciosa anctordade, que é cau-

sa de todos os male¡ porque está pas-

sando aquelle po'ió, chegou n'estes ul-

timos dias a accuiar judicialmente ca-

valheiros respeit ilissimos,sobre quem

não pezam culp, ou sequer as mais

leves faltas, tcsti, iunhnndo-os com de-

poimentos falsosl adrch forjados para

comprometter aldeamento individuos

estranhos ás luctas bestiaes da mes-

ma auctoridade,l

Era só o qçe lhe restava. Mas o

que decerto ellqnão sabe, como os ir-

reSponsaveís qua o acompanham, é que

a sua responsallilidadc n'esse facto, é

muito maior dq¡ que imaginam, e senão

vejam o que (lilpõc o Codigo Penal, no

seu artigo 238;', que é o seguinte :

¡Aquelle (”e em causa criminal e

sobre as circumstancias essenciaes do

facto, que é o ãobjecto da accnsnção,

testemunhar falso contra o acessado,

será condemu. flo á pena do dois a oi-

to annos de prisão maior cellular, ou,

em alternativa, á de prisão maior tem-

porario. › '

c§ 5.° O testimunho falso em mate-

ria civil scrá punido com prisão maior

cellular de 2 a 8 annos, ou, em alter-

nativa, com o dogrcdo temporario.›

Ficamos hoje por aqui, mas fiquem

certos todos os delinquentes de Gees,

que havemos de perseguil-os com ener-

gia até onde fôr mister.

  

   

 

  

FALLECIMENTO

Acaba de fallecer n'esta cidade

uma das senhoras mais respeitaveis

que aqui teem vivido. '

Esposa dium cavalheiro que sem-

pre consideramos, a sua vida passou-u

na reclusão do lar domestica. Tendo

um só filho, viveu para o educar, ado-

rando-o. Casado com uma senhora mui-

to destíncta, teve a infelicidade de o

perder,já. homem-já. chefe de familia.

Sofirendo, soffrendo sempre, augmen-

tou-lhe as amarguras da existencia,sem-

pre dura e penosa,a falta do filho ido-

latradol E' que nem sempre da abas-

tançade meios resulta a mais completa

felicidade. Não a teve na terra a santa

martyr, cuja perda a sociedade avei-

rense hoje lamenta. E dizemos que a

lamentam todos, porque a illustre fi-

nada era um complexo de virtudes dif-

ficcis de egualar.

E' de Deus por conseguinte a al-

ma pnrissima da ex.um sr.“ D. Maria

Augusta Barreto Ferraz Sachetti, es-

posa dignissima do digno par do Rei-

no, sr. animiro Barreto Ferraz Sa-

chctti, a quem d'aqui enviamos a ex-

pressão sincera e sentida da nossa dôr.

Que o illustre dorido soffra com re-

signação o duro golpe que acaba de

feril-o, é o que nmito desejamos.

E' que a ninguem é dado evitar

estas desditas--é que só DEUS E

GRANDE E ETERNO.
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As armas de Hespanha continuam

a alcançar triumphos sobre as tríbus

africanas e o governo continua a en-

viar para Mellila reforços de tal modo

importantes, que a não se dar alguma

intervenção estrangeira, a opposição

dos mouros não poderá. prolongar-sc

por muito tempo, visto tambem affir-

mar-se que o imperador de Marrocos se

propõe bater os seus subdítos Rifenos.

A IIespanha acaba de ser theatro

diurna grande desgraça. Em Santan-

der, um dos seus portos mais impor-

tantes, den-se o caso de se incendiar

um navio que continha grande quanti-

dade de caixões de dynamitc, de pe-

troleo e dc outras materias eXplosivas,

facto que produziu a quasi destruição

da cidade, e a morte de muitos cente-

nares de pessoas. E' uma das maiores

hecatombes de que a historia nos dá.

noticia. E' que um infortuuio nunca

vem só, é certo.

Do Brazil não ha noticia impor-

tante. A guerra entre Floriano 'e o al-

mirante Barbosa continua sem adian-

tar para qualquer dos lados. E' o Bra-

zil'a desfazer-se em luctas intetinas,

successo que sempre predissemos. A

destruição do imperio 'deu o resultado

que se está vendo-a ruína da patria

que tão Horescente fora sob o regime!!

monarcbigog
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Já se falla menos em dissolução, e

falls-se menos desde' que El-Rei. con-

vencido que o acto seria mal recebido

pelo paiz, não se mostra muito dispos-

to a accedor aos propositos do sr. João

Franco. Dentro mesmo do gabinete ha

quem se op'ponha á medida, que, a ve-

rificar-se, seria nada mais e nada me-

nos que um attentado contra as melho-

res .regras dc governação. Dissolver a

camara, porque? Porque o sr. ministro

do reino não conta com maioria segu-

ra na representação nacional? Não pó-

de ser, onão creio que venha a ser: O

bom criterio do monarcha ha de saber

collocar-se acima das velleidndes do

sr. Jcão Franco; e se assim não succe-

der, mal irá aos que tanto se esforçam

por manter em toda a sua altura a nia-

gestade das instituições. E' opinião ge-

ral entre os homens que mais lidam

nas cousas politicas, que semelhante

arbítrio não virá a ter o preito da cou-

summação. Deve oppõr-se a isso,repitu,

o bom criterio do Rei-de que porem-

quanto não ha motivo para descrer-

e a vontade publica, que receberia o

acto em assomos de indignação diffi-

ceís de conter. O paiz não pode estar

á mercê de um personagem qualquer

que as circumstancias fazem ministro,

e arbitro muitas vezes insciente das

mais elevadas convenicncias do Esta-

do. E' que chegámos á perfeição do sc

não escolherem para ministros homens

versados nas cousas publicas, verda-

deiros praticos na vida social. Quem

souber fazer um discurso bonito, mui-

tas vezes vazio de razões e dc conheci-

mentos, está, n'esta infeliz terra portu-

gueza, apto para ser ministro! Assim

mal estamos c mal continuaremos a es-

tar, por isso que para os conselhos da

corôa não se chamam os homens enca-

necidos no serviço publico, com bas-

tante pratica das cousas sociaes; mas as

crianças que sabcm fazer discursos bo-

nitos. Ora isto é que não pode ser:

contra isto ha de levantar-se o pniz

em assomos de indignação quando se

convencer de que é pessimo o cami-

nho até hojeseguido.

__ A imprensa progressista, pôz

hoje a claro a questão da dissolução.

Um jornal da tarde, que é um dos or-

gãos mais auctorisados do grande par-

tido-grande até pela sua união, pela

sua disciplina e pelo seu acatamento ás

determinações do chefe-diz que a dis-

solução da camara, quando se verifi-

que, dir-nos-ha que a corôa prescinde

na rotação constitucional, do partido

progressista. A questão é por conse-

guinte grave, e o imperantc collocar-

se-hn muito mal, se obtemperar ás pro-

postas do gabinete -se é que elle ou a

parte sensata d'elle--pensa em levar a

effeito despauterio de semelhante Inara; .

Outro jornal da tarde, o Dia, dá

a dissolução como determinada, de-

vendo ser chamado o conselho d'Esta-

do para ser ouvido sobre a medida.

Este collega precipitou-se em juízos

por emquanto temeraríos. Não se crê

que as cousas vão até ahi. Ao jornal

republicano convem-lhe levar o des-

gosto no seio do partido constitucional

que combate a medida, e por isso vae

n'este rumo seu caminho. Socegue, po-

rém,que ao impermte não falta o bom

senso preciso para ver quanto a reali-

sação da ideia prejudicaria as institui-

ções, pelo convencimento a que todos

chegariam, de que pouco ha a esperar

de quem se deixa levar, na alta gover-

nação publica, pela influencia, quasi

sempre nefasto, d'uns rapazelhos, ain-

da ha dias, meninos de escola.

- Verificou-se a modificação di-

plomática em que ha dias so fallai'a.

O sr. conselheiro Mathias de Carvalho

vao para Roma, onde tão respeitado e

querido é. O sr. visconde dc Piudella

vao para Berlim. O sr. conde do Ma-

cedo vae para Madrid, passando o sr.

conde de S. Miguel para S. Petersbur-

go. E' uma modificação contra a qual

não ha que oppôr. Prova isto que não

é pela pasta dos estrangeiros que as

cousas correm mal. O sr. Hintz Ri-

beiro é, incontestavelmente, um politi-

co de bom senso e um homem leal.

- O sr. infante D. Affonso já e

levanta. Porque entrou francamente no

periodo de restabelecimento, vão cole-

brar-se preces em differentes egrejas.

-- Está muito melhor dos seus in-

conmodos e sr. conde de S. Januario.

E sente tambem progressivas melhoras

o sr. Francisco d'Almoída e Brito. Que

tão bons amigos consigam restabele-

cer-se sem demora, é o que todos mui-

to desejamos.

- A familia real regressa esta se-

mana dc Cascaes ao palacio das Ne-

cessidades.

-- Regressou já dc Espinho á. sua

casa de Lisboa, com sua eis."m filha, o

sr. conselheiro Antonio José da Rocha,

decerto um dos :nais distinctos mem-

bros do supremo tribunal de justiça.

- E' esperado aqui dentro de pou-

cos dias o illustre chefe do partido pro-

gressista. O regresso de s. cx.“ é recla-

mado por circumstancias especiaes da

politica portugueza, e pela vontade

geral dos principaes homens da nossa

agrupação. Que regresso breve é o que

todos pedem e desejam.

-- O sr. ministro da guerra, que

tem estado em Cascaes, regressou

hontem definitivamente a Lisbon com

sua familiaÉ ^

n «., a!
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-- O sr. dr. Boavida, superior do

collegio das missões ultramarínas, foi

ha dias _apresentar a El-Rei nove alu-

mnos d'aquellc collegio que concluí-

ram o respectivo curso e vão servir

nas dioceses de Angola, Macau, Mo-

çambique c em seg nida foi apresenta]

os ao ministerio da marinha.

- Falleceu aqui o sr. Estevam Jo-

sé Brochado, commerciante, deixando

a seus herdeiros uma fortuna superior

a 500:000-§000 réis.

-- As libras sobem de preço. Ho-

je estão aqui por 173370 de premio.

-- arcce não ser verdade que tc-

nham_ entrado vinhos hespnnhoes em

territorio portuguezE' o que se aflírma.

-- E' aqui esperado hoje, o nosso

muito respeitavel amigo, sr. Francisco

de Castro Mattoso. Sua ex.“ vem aqui,

porque faz parte d'uma commissão, em

que tem (le dar parecer.

- No collegio das missões ultra-

marinas foram mandados admittir

alumnos.

- O alfercs-picador do 10 de ca-

vallaria, sr. Pires Moreira, é nomeado

para o esquadrão que vao formar-se

em Mossamcdes. Este digno oflicial

está. aqui. .

- A folha oiii-cial publica hoje

uma portaria nomeando as commis-

sões rcgionaes de pcscicultura. A prí-

meira commissão, com séde em Aveiro,

e com ingcrencia na ria d'Aveiro, Vou-

ga,-Agueda e seus afflueutei, será com-

posta assim: governador civil, presí-

dente; dr. Abel da Silva Ribeiro, dr.

Edmundo de Magalhães Machado, pro-

fessor de introducção do lyccu de A vei-

ro, presidente da camara municipal,

Francisco da Fonseca Rewtlla, Firmi-

no de Vilhena, chefe da secção hydrau-

lica do Aveiro, agronomo do districto

de Aveiro, chefe da secção florestal de

Aveiro, secretario. Y.

W

____srnutu '_

Conselheiro I~Iintze

'Ribeil'o.-Passon hontem o 45

anniversario natalicio do nosso illustre

amigo e nobre chefe da situação, o sr.

conselheiro Ernesto Rodolpho Hintze

Ribeiro. Os nossos cordeaes c muitos

sinceros parabens a s. ex.“

Notas da carte¡ rn.-

Está actualmente na praia da Povoa

de Varzim, a banhos, o illustre clinico

de Vieira, nosso antigo c muito presa-

do amigo, sr, Monuel José Ramalho

dc Barros. S. ex.“ tenclona demorar-sc

alii cerca do 30 dias.

- Regressaram da Costa Nova do

Prado, o nosso estimavel amigo, sr.

Manuel Antonio Loureiro de Mesquita

e suas presadas filhas.

Tambem d'alli regressou o sr.

conselheiro José Ferreira da Cunha e

Souza c sua familia.

--- chressou de Espinho o sr.

Francisco da Silva Ribeiro, digno dire-

ctor das obras publicas d'este districto.

-- O nosso amigo, sr. Manuel Ro-

drigues Coelho, está actualmente na

Costa Nuvu do Prado, onde tenciona

passar todo o mez corrente.

- A ex.um sr.“ D. Henriqueta de

Castro, interessante filha do sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro, honra-

do e nobre chefe do partido progressis-

ta, está ha dias íncommodada de saude

na sua casa d'Anadia. Estimamos as

melhoras dc s. ex.“.

_- Foi a Lisboa, de onde regressou

hontcm pela manhã, o sr. dr. Jayme

de l\.lagalhães Lima.

- Passou hontem peior dos seus

padecimentos, a ex.“ sia'l l). Chrisanta

ltegalla de Rezende, virtuosa esposa do

nosso sympathico antigo, sr. Francisco

(lc Rezende. Está hoje felizmente ¡nc-

lhor, o que deveras estimumos.

--lCatá gravemente eufertna a ex.

sr.“ D. Emilia rl'j'neu Osorio.

-- Esteve em Aveiro, no domingo

e segunda-feira ultima, o noso respei-

tavel amigo, sr. conselheiro Bento de

Moura Coutinho d'Almeida e Eça.

- Foi a Lisboa, _de onde regres-

son já, o nosso amigo e distincto in-

dustrial, sr. Carlos da Silva Mello Guí-

marães.

_- Esteve no domingo ultimo em

Aveiro, o nosso bom amigo sr. Simão

'Monteiro de Carvalho, que retirou nies-

sc mesmo dia para o Porto.

- O nosso antigo amigo, sr. Ma-

nuel Nunes da Fonseca Brandão, está

actualmente na sua casa dc Verdemi-

lho, com sua ex.nu esposa, tencionando

demorar-se alli. '

-- Esteve ante-hontem n'esta ci-

dade o :nosso antigo e honrado amigo,

sr. Manuel Lopes Valente, que u'csse

mesmo dia regressou á. sua casa da.

Bairrada.

-- O sr. conde de Castello de Paí-

va, muito digno par do reino, a sr."

condessa e sua cx!“ filha, regressaram

do seu sollar á sua casado Porto, onde

tencíonam passar os mezca do inverno.

Auspicioso eo u s O a'-

cio. -Como tínhamos prenoticiado,

realisou-se ha dias em Penacova o en-

lace da sr.“ D. Maria Palmira Corrêa

Leitão, interessante filha do abastado

proprietario d'aquelle concelho, sr. con-

selheiro dr. Alipio Leitão, com o nosso

presado amigo, sr. dr. Luiz Sereno,

digno delegado do procurador regio

n'aquella comarca. Aos sympathicos

noivos enviamos sinceros parabens, e

desejamoss as felicidades de que são

merecedores.
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Outro. - Effectuon-sc no do-

mingo ultimo, pelas 2 horas da ma-

nhã, na parochial egreja de Nossa

Senhora da Gloria, o enlace da ex.“

sr.“ D. Lama Augusta Regalla, preza-

da e galante filha do illustrado clinico

d'csta cidade, sr. dr. Luiz Regalla, com

o sr. João Augusto de Mendonça Bar-

reto, um dos mais sympathicos rapa-

zes da nossa primeira sociedade, filho ^

do sr. João Pedro de Mendonça Barre-

to, proprietarío e administrador subs- _

tituto d'cste concelho.

D'csta uniao, que se nos afigura

auspíciosissima, porque dos sentimen-

tos bons que caracterizam os noivos e

do affecto quo os ligou, só pode espe-

rar-sc a plena paz e a plena felicidade

do lar, nascer-ão decerto para os con-

sorciados as maiores venturas, o são

por elias os nossos votos mais ardentes

e mais instantes.

O sr. João Mendonça, é um bello

moço, um caracter honestissimo e uma

bella alma, que só sabe conhecer e apre-

ciar quem vive com elle de perto efolga

do viver no convivio alegre e bom da sua

estima leal e sincera. A senhora aqucm

ligou os seus destinos, que reune á bel-

leza natural e aos predicados bons que

revelia em todos os seus actos, a vir-

tude personificada e uma grandeza de

coração fora do vulgar, tem sobre tn-

do n. magnifica escola em que foi edu-

cada, que é aquella cm que queríamos

ver gastos a actividade e os exforços

do todos os estabelecimentos dc educa-

ção e ensino de meninas,c que a expo.

riencia-a grande mestra da vida-

tem demonstrado ser a unica e verda-

deira escola educadora.

Assim, pois, auguramos no enla-

ce dos jovens noivos, uma vida de fe-

licidadesque sinceramente lhes apete-

ccmos. A, cerimonia assistiu apenas a

familia dos noivos, sendo padrinhos,

seus 6x3“” paes. Finda ella, foi servido

um magnifico almoço em casa do sr.

Mendonça Barreto, sendo por essa oc.

casiào levantados alguns affectuosos

brindes aos noivos c sua familia, que

reuuio alii de novo á tarde e á noite,

dançando-se até depois das 11 horas.

Na corbíàlfe da noiva, viam-se mui.

tas c lindissimas prendas, entre as

quaes algumas de valor, de prata couro.

De novo felicitamos os sympathicos noí-

vos catodos os seus, fazendo votos por.

que os nossos vaticinios se realiscm,

!farda sensivelr-Falle-

eu na sua casa d'Augra do Heroísmo

o sr. conde dc Sienve de Menezes, par

do reino e chefe do partido regenem_

dor nos Açores. Exerceu os mais cle-

vados cargos publicos, e foi sempre de

uma composturn e de uma modestia

inexccdivcis. O partido rcgenerador

soffre coin a morte do illustl-e homem

politico um golpe profundo, que scn-

tnnos. '

'Vias nccelerada. »- Vão

ser estabelecidos bilhetes directos, en-

tre as estações de Lisboa, Coimbra,

Aveiro e Porto, e ns de 'l'ondelln c Vi.

zen, c_ entre as dc Lisboa, Coimbra,

Pampilhosa e Aveiro, á dc Miramlelln,

_ _Jnbilação.-Requcreu a sua

jnbilação, o rev. sr. Joaquim Rol ri-

gues de Seabra, digno professor dc cn-

sino primario elementar na Palhaç: .

Cobrança.-Acha-se aber-

to o cofre (la recebedoria d'esta comar-

ca para a cobrança da contribuição dc

renda de casas e sumptunriu do pre-

sente anno.

'Peinp0.-Choveu e foi isso

um bem para a agricultura, pois que

as plantas ja se ressentiram todas, bo-

neficamente, do seu cffeito. Nabaes, cou-

vues, ervas, tudo está como melhor não

pode estar. As chuvas foram por isso

um grande bem-bem tambem porque

4 vieram quando mais se precisavam.

_Bom serviço.'-O reboca-

dor do nosso amigo, sr. David José da

Pinho, continua a fazer muito bom scr-

viço á navegação d'estc porto. llontem

levou burra fora 4 navios que haviam

carregado sal e que ahi demorariam

alguns (has se nao fosse o bom serviço

que o rebocador presta.

Trabalho de pesca-

O mar melhorou c tem permittido o

trabalho, infelizmente com pouco re-

sultado para a maior parte das com-

panhas. Algumas ha que teem pescado

mais que outras, mas todas, mais ou

menos, tiraram sardinha. O maior lan-

ço dos ultimos días foi um de 2343000

réis, os mais todos inferiores a este cal-

guns houve de 54%000 e até de 1633000

réis. Sardinha, é certo, mas pouca, c

porque é pouca o preço e' excessivo,

pors que não se compra na borda do

mar por menos de 355500 e no ¡ucr-

cado por 33400 réis o milheiro.

&lex'cudo de szü.--Con-

tinua cada vez em mais larga escala o

movimento do 'mercado de sal, cuj.)

preço sobe gradualmente. O que ainda

ha pouco se comprava. por 183000 e

19:7)000 reis, está já. por 203000 c por

21%000 reis. E' que a quantidade exis-

tente na ria não é grande, c a expor-

tação por terra e por mar cresce to-

dos os dias. Pelo mar está-se agora

tornando mais facil, desde que o 'rebo-

cador do nosso amigo,sr. David José dc

Pinho, vem fazer o serviço da barra.

L0ugeva.-Fallcceu ha dias

no logar de S. Thiago, da freguezia do

Nossa Senhora da Gloria, d'esta cida-

de, uma mulher que tinha 96 annos

de idade.
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sou ao quadro da. magistratura

Consorcio.-Realisou-se em exonerado de tahelliâo da comarca de

Lamego o casamento da exum sr.“ D. Braga.

Maria' da Boanova da Costa Barbosa, w

sympatica filha do integro e respeita- nomeado tabellião em Brava.

vol magistrado sr. dr. Boaventura Tei- a

XOll'a. Barbosa, com o sr. dr. Alfredo como requereu de 1.° substituto a juiz

Augusto da Fonseca e Aragão, juiz de de paz de Loriga.

direito. Çs paranymphos são: por par-

te da noiva 'sua tia a ex.ma sr.“ D. Ma- rado de escrivão de juiz de Paz de

ria da Gloria Costa e seu irmão, o nos- Semide.

so college. Visconde de S. Boaventura;

ppr parte do noivo, o sr. Antonio Al- escrivão do juiz de paz do districto de

bino dc Andrade, director do Banco Campello. l

do Douro, e o sr. major Francisco do

Menezes. O nervo, que ha pouco pas- vão de paz de Aboadella (Mação) por

do não constar das informações havidas

reino, tendo servido por alguns annos que fim levou José de Miranda Alves

no Ultramar, é filho do finado tenente-

coronel Fonseca e Aragão, que foi che-

fe (Puma das repartições do ministerio

da guerra Desejamos ao novo casal

todas as felicidades de que digno.

Díelhorarnentos mn-

nicipaes.-A camara da Figuei-

ra vac' contrahir um emprestimo de

36200035000 réis com destino á edifica-

ção dos paços municipaes, ao alarga-

mento ou constrncção do novo cemi-

terio e outrotfmelhoramentos que aquel-

le senado julga urgentes.

Despachosjudiciaes.

«Verihcaram-sc os seguintes:

Luiz Tiburcio da Silva Trigueiros»

juiz de direito em Castello Branco,trans-

ferido para Ponte do Lima.

Arnaldo da Cunha Serrão, escrivão

de direito em Portel, transferido para

identico ofiicio em Benavente.

José Estevão Lucas de Aguiar e

Mira, escrivão de direito em Cuba,

transferido para Portel.

Carlos Augusto Faísca Caimoto,es-

crivão. de direito em Benavente, trans-

ferido para Cuba.

Antonio Vieira Ribeiro, tabellião

no julgado municipal da alfandcgu da

Fé, licença por 40 dias.

Bacharel Agostinho Celso de Aze-

vedo Campos, nomeado sub-delegado

na comarca da Feira.

Bacharel Christovão Augusto da

Silva Mendes, exonerado, como reque-

reu, de subdelegado do Felgueiras.

Bacharel José Freire de Carvalho

Falcão, idem, da Figueira de Castello

Rodrigo. _

Bacharel Simão Freire de Carva-

lho Falcão, idem, da Guarda.

Bacharel Pedro Gorjão Maria Sa-

lazar, idem, de "Forros Novas.

Bacharel Antonio Pinto de Maga-

lhães e Almeida, nomeado subdelegn-

do em Torres Novas.

Bacharel Manuel de Mou 'a Gue-

des, idem, no Peso da choa.

Manuel Bernardino de Brito, cs-

erivão do Miranda do Douro, trans-

ferido, como requereu,para Santa Com-

ba Dão.

Francisco Bernardo Alves, escri-

vão em Santa Comba Dão, transferido,

para Miranda do Douro.

Accacio José Daniel de Barros,

escrivão na comarca de Santarem, de-

' clarado nos termos de ser substituido

no otlicio por impedimento phisico per-

manentc.

José Maria Ferreira da Cruz, no-

meado escrivão da comarca de Santa-

rem, no impedimento de Accacio.

Francisco Manuel Abraços Junior,

nomeado escrivão de Mertola.

Henrique de Moraes Carvalho,idem

da comarca de Portel.

Antonio José da Rocha Ribeiro,

servindo no oñicio de escrivão em Pa-

redes no impedimento de José Augus-

to de Magalhães, nomeedo escrivão da

comarca de S. Vicente. ~

José Augusto Lobo C. Branco, no-

meado escrivão da comarca de Vianna

do Alentejo.

Manuel Lopes da Conceição, exo-

nerado como requereu de contador da

comarca de Ponte de Sôr.

João Nogueira Fernandes, conta-

dor da Ilha Graciosa, transferido como

requereu, para Ponte de Sôr.

Pinheiro, que o servia.

substituto, para o districto da comar-

ca da Horta.

amnnueusc da secretaria da Relação

do Porto, aposentado, como requereu.

delegado na Povoação, GO dias.

em Elvas, idem.

do Lima..

  

                     

  

Antonio Augusto Manica da Silva,

Augusto Luiz Mendes, exonerado

José' Antonio Soares Dias, exone-

Manuel Bento Ferreira, nomeado

Declarado vago o ofiicio de escri-

Decreto nomeando juiz de paz o

Gustavo Adolfo Sousa e Oliveira,

Bacharel José Maria d'Almeida,

Lucas José dos Santos, escrivão

Despachos ecclesins-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

José Manuel de Sousa Ferreira,

apresentado na egreja parochial ,de S.

Pedro de Calvello, concelho de Ponte

Manuel de Lemos Ribeiro, apressa-

tado na egreja do S. Vicente de Erva-

dosa, concelho da Pesqueira.

Presbytero Joaquim Antonio Rol-

lo, apresentado na cgreja paroehial de

N. S. de Arez, concelho de Niza, dio-

cese de Portalegre.

Presbytero Cesar Correia da costa,

parocho collado na egreja de S. Ma-

theus de Fremez, diocese de Coimbra

apresentado na egreja paroehial de San-

ta Maria Magdalena de Cem Soldos,

concelho do Thomar diocese de Lisbon.

. Presbytcro Domingos Manuel Fer-

nandes Nogueira apresentado na egre-

ja purochiul de S. Domingos do Runa,

concelho de Cascaes, diocese de Lisboa.

Presbytero Antonio Luiz Ferreira,

apresentado na egreja parochial de S.

Vicente de Paio Mendes, concelho de

Ferreira de Zezere, diocese de Coimbra.

Acceita ao presbytero Antonio Mo-

reira de Araujo, a desistencia da egre-

ja parochial do Salvador de Thuias,

concelho de Marco de Canaveses, dio-

cese do Porto.

O coníleto hispano-

nnarro'quino. - Relativamente

á batalha do dia 30 em que as forças

hcspunholas venceram o inimigo em

toda a linha, dão os jornacs hcspa-

nhoes os seguintes pormenores:

Desde que o general Manias tomou

posse do commaudo do exercito do

operações, moatrou-sc preocmipado com

a situação des fortes, nos quacs não só

cscasseavam as munições de bocca e

de guerra, mas tambem a agua, pois

em algumas das fortalezas avançadas

os soldados começavam a sentir os ef-

fcitos da s'âde. Era necessario por ou-

tro lado render a guarnição dos fortes

de Rostrogordo, Cnmellos, Cabreriza,

Altas e Baixas, pois as forças que os

defendiam achavam-se em extremo ta-

tigadas. O general Ortega foi encarre-

gado pelo general Macies de desempe-

nhar aquella missão, ea frente de uma

columna sahiu de Melilla, transpor-

tando viveres e munições para dez

dias. O objectivo do general Ortega

consistia não só em abastecer os for-

tes, mas tambem fazer conduzir de-

pois para. a. praça os feridos do com-

bate do dia 27. As tribus de Benisicar

e do Fragana, dispostas a impedir a

   

  

  

   

   

  

  

chão, quando o general Ortega dispôz cargo que actualmente ocupava, de-

qne fossem tomadas á hayoaetans pri- vendo o seu triumpho

(oeiras trincheiras. O batalhão disci- mais tarbulentos da po

plmar deu então uma carga brilhante os anarchistas. O seu aslndente sobre

sob o commando do coronel Mir, to- a eseoria da população d¡ extraordi-

mon as primeiras trincheiras, seguido nario. Era homem excen'co. Ao rece-

sempre de outros batalhões que, com ber em setembro ultimo ma delega-

o seu exemplo, desalojavam de todas ção da 'Associação dos e enheiros de

esportes os riffenos. O batalhão disci- França, pronunciou uunjdiscnrso as-

plinar pratiCOu verdadeiros actos de somhroso, chegando a d

herolsmo, luctando com grandes mas- tras cousas o seguinte:

sas de mouros corpo a corpo. A retira-

da dos mouros foi resistente e n'ella ram o caminho aos eno-

sofi'reram muitas baixas pelo empenho ricanos, mas estes está; je muito su-

que mostravam em retirar do campo periores aos seus mestre Não sou en-

cs mortos c os feridos. Os batalhões genheiro, mas sim presi nte da inu-

hespanhoes, atacando sempre as tribais nicipalidade de Chicago como tal di-

de Benismar e Fragaua, chegaram até rijo os trabalhos dos en' nheiros. Sou rados n'nina coluinna de ferro fundido', '

ao monte G'nrugu, d'onde poderam ob- igualmente chefe dos b' beiros e ex-

eervar os effçitos terríveis produzido-s tiago os incendios. Graf s a esta es-

pela artilhcria dos fortes. O aduar de trella que me brilha n' peito, tenho que lhe courresponde, e que tem uma

Mazuza está completamente ar 'azadm sob as minhas ordens 't os os agentes

A artilharia, com os seus tiros certci- da policia da cidade.

ros, representou um papel importan- vos prender, como manar-vns soltar

“85131110 no combate, pois impediu que depois, se assim me ap uver. Tenho

os ridmos se rcforçassem no Gurugú. todos os poderes. Have de dizer que Estes apparelhos são :destinados ás em n

detendo com a meti-alba as tribus que sou um gra de pci-sor

'am prestar auxilio á mourismm'

occupar os sitios de maior perigo pu-

ra o campo hespanhol, ficando este em

toda a sua linha de limites livre do

inimigo. Além d'isso, foram occupadas

algumas posições situadas em territo-

rio mourisco. Contam-se por centena-

res os mortos c feridos dos mouros. Uni

correspondente diz:

«Foinma victoria completa, a li-

ção mais severa e o castigo mais exem-

plar que poderiam receber os mouros

orgulhosos com as victorias parciaes

anteriores» A noticia d'esta victoria

produziu delirante euthusiasmo cm

Madrid, Cadiz, Barceuola e outras ci-

dades. Em Madrid, em frente ao mi-

nisterio da. guerra, não se podia tran-

situr, tal era a multidão que alli se a-

glomerára para saber noticias do Mc-

lilla. Em Barcelona, o ayuntuminento

resolveu entregar mensalmente ao g0-

voruo, para as despezas da guerra,

50:000 pcsctas.

Acto bom. -A imperatriz

d'Austrin, andando hn dias a passcar

a pé nos arredores dc Gmlelho, viu

que estavam collocadas umas pedras

em cima da linha ferrea, postas alii

evidentemente para. fazer descarrilar o

expresso Pcsth. A imperatriz correu a

casa do guarda da linha mais proxi-

mo a avisal-o, e ella propria ajudou

o homem a tirar as pedras. D'alli a

cinco minutos chegava o comboio com

a maxima rapidez. Se não fosse a im-

peratriz, seria enorme o desastre.

As mulher-es sociisliâ-

tas.-Na Alsacia Lorena os socialis-

tas procuram systematicamente captar,

em beneficio da sua propaganda, a ac-

ção das mulheres. Em Mulhouso, em

Strasbourg e n'outros centros impor-

tantes fundaram sociedades de estudo,

exclusivamente destinadas ao sexo fra-

gil, e ás quaes as mulheres concorreu¡

em dias certos a fim de ouvirem os con-

forcntes. Algumas d'cssas assembléas

teem sido dissolvidos por ordem da

autoridade, alarinada com o perigo

que pode otfereccr a diffusão das idéias

socialistas pelos lares dcinesticos, ine-

diante a acção feminina. No entanto,

a propaganda lavra inipetuosatuente c

o movimento sociali~ta feminino em

toda a Alsacia éjá importantíssima.

Orussas-sinuca) do pre-

sidente da nniuiiciputi-

dade de Ciiiczzg0._lteterin-

se o ,elegmpno ao assassinato do ina-

jor Charter Harrison, presidente da

REFER);

eu penso o mesmo. So¡ primeiro ho-

Derrotados os mouros e postos cru me »i de Ch ago, Chi ro é a primei-

debaudada, o general Ortega untndou m cidade dd Illinoisáo llinois é o pri-

meiro Estado dos Esta S-UlllflOS, e os V'OS--Um cliiinico, o sr. Stroscheim

l

  

     

    

  

  

  

  

  

  

s elementos

lação, como

r entre ou- ,

  
«Os engenheiros fra ezes aponta-

lieiros ame-

sso mandar-

reeen ha dias o seu vestido'de noivado

á igreja de Pozen. O_ vestido. de seda litico, pois que para nós, o nosso inte-

branca, bordado a prata, era ornado A '

com os escudos dos Hapshurgos e da te grmidissimo melhoramento se ulti-

me o mais breve possivel, e tanto se nha. . __

nos 'os devel-o ao partidoprogressista, noinglez, a dissolução do deposito_ dos

como"que .n'elle tivesse cooperado osmigrados dePlygionth,procurou _man-

partido regenerador; mas o que não dar paraalli a maior parte dos mesmos

é a usnr- emigradõs afim de assegurar assim a

posse dailha. A empecer-lhe este de- '

Belgica. O vestido foi transformado em

uma casulo. com que no domingo, pela

primeira vez, se revestiu o deãoi Wie-

ser,

ja que acabara de ser construida.

_ uma maravilha da electricidade: Disem

de Nova-York que seestá ali constru#

indo nm grande nninero de distribui,-

dóres'i:automaticos de canto, de musica', lhoramento de que_ vimos fallando.

e de declamação. Estes differente's _.evf-

feitos'são obtidos com oauxilio de uma

série de phonographos Edison encer-

Pôr-se-haemx movimento aquelle que

se escolher, deixando cair pela fenda

phonographo está assim ao al i

todas as bolsas e de todos os. gostos.

   

   

  

  

  

ao benzer uma das aulas da igre-

A electricidaide.-Mais

inscripção especial, uma, moeda cujo municaçâo Bernardo do Sá. Nogueir

valor está (igualmente indicado. O dirigiu uma. carta aStubss que feias-

ance de signada pelo brigadeiro Pizarro e com-

tambcm garoa dos caxmiihos de ferro, para oe-

eupar os ocios dos viajantes que cape-

fram o comboio.

Conservação dos 0-

resse, a nossa unica ambição é que es-

podemos deixar sem reparo,

pação que agora' se pretende tazer,mni-

to surrateiramcute, áquellesa quem de sejo, porém, .teve n

direito' pertence a gloria de ter alcan- guelista que depois de haver submet-

çado para o concelho o importante me- tido á Madeira se dirigiu para esma-

res dos Açores e Os proprios navios de

guerra inglezes, como teremos ocea-

l

semos tratar o assumpto pelo lado po-

O seu a seu dono.

a.: '

.

De soecorrer a Madeira com gen“: Z

e dinheiro tratou logo Pahnella, e'bdm '

assim dci-auxiliar' os que na Terceira

se haviam revoltado pela Carta e Ral- '

Intimade a Palmella, pelo gõvatr A

uma esquadra mi-

' . "__""',"T'_"" sião de' vêr. . .

os ?Minhas ãogfàgbhluã3ãn ”uma“ Havia muitas queixas contra Pal-

-' mella pelo motivo da desigualdade-na

I distribuição dos soccorros pecuniarios

(Continuação) aos emigrados e estas queixas estan-r

Surpresos com tão inesperada corn- diam-se ao procedimento d'ellc durante

viesse tomar o commando. Stubbs era no campo

amigo o parcial de Saldanha, mas a tou com a carta. que os membros da

Junta do Porto _dirigirem ao mesmo
esse tempo jd estava a bordo do Bel

D. Pedro em data de 5 d'agosto de
fast com os demais generaes e mem-

bros da Junta para onde o seg uin tani-

Estados-Udldos são o lnaior paiz do achou um novo meio de conservar os bem o mesmo Saldanha.

mundo. l'orllconsoguintl sou o maior

homem do lbütltlo. Pol quatro vezes

fui eleito presidente \l- ' unicipaiidwle

de Ohm-ago; 'da pi'iu¡ei)iin\7ez u. cidade

tinha SOUKNO habitaítes, da segunda

1.00d:000, de terceiri 1.200:000 e da

quarta 1500900. Convido-vos a visi-

tar a Feira ddMunlo. Neste momen-

to Chigago é :l maior e a mais bella

cidade do mui lo' ao lado «Bella Lon-

dres e Pariz, ele simples burgosln

Isto bosta ¡tu-a carnetcrisar o ho

mein que @ãlttVâ á frente da municipa-

lidade de Chica o.

@caule : um curioso

processo. lC-.n Londres, no tri?

bmw-l du Banco a rainha, está-sc de-

batendo um curio. proecsso.U:n agen-

te de Conferencias;Applctmi, reclama

do cxploralor Stanley, uma indemni-

sução por não ter completado na Amc-

rica a série dc confeencias a que se

obrigava por contrac . Stanley cou-

fessa que assim succe eu, mas declara

que se não terminou asérie de confe-

rencias a que estava dbrigado, foi is-

so dcvido n um caso e força maior,

previsto pelo cont'actl. Objecto. Ap-

 

  

   

pleton que tal caso deforça maior não

se deu, pois Stanley, np seu regresso á.

Inglaterra, tendo pron'cttido que con-

cluiria a série dc conflrcncias na me-

tropole, protestou ein slagliitla que es-

tava mal de saude, o qie não o impe-

ão com outro

agente, ganhando 90.0 0;”)000 réis por

din de fazer uma excu

110 contercncias. ,

A questão do presciso é esta: resta

agora saber o que o tribunal decidirá.

siaonetzu'ia

liltíilíl.-Dizetu de Roma, que nos

centros governamentats se reconhece

unmimemcntc o eSpii-ito de concilia-

ção de que se acha animada a França,

eu¡ todas as negociações relativas á

qrestão da moda divrsionaria. Apesar

da conferencia monetaria ainda não es-

tar encerrada, já so prevê quites os seus

resultados gcrncs. A união uionetaria

latina continuará a substituir. Uma só

elausula foi modificada e para dar sa-

tisfação á. Italia. As- moedas divisiona-

rias italianas de 2 liras, 1 lira e meia,

lira cussarão de ter curso nos Estados

contratentes. O possuidor entrcgnl-as-

ha nos cofres publicos, e a medida que

forem recebidas, serão entregues á ita-

A união

   

        

  

 

  

        

  

            

  

      

ovos. Por meio de uma pequena seringa

.le ponta muito fina, nnaloga á. seringa

Pravnz, injecta de agua salgada a ca-

mada d'ur que todos os ovos conteem.

Feita a operação, tapa-se o oriüciosi-

nho da casca com uma gotta de para-

tlina, de vidro soluvel ou cera.

Sendo assim injectados, os ovos ficam,

parece, mais d'un) annod'uma frescura

incomparavel, sem nenhum gosto a

salgado.

É*
*

flitllNllíl Dil lllhiitu lid VALLE Dl) i'llliliA

Sobre o assumdto que tem ini-

portancia, o nosso college Feirense

escreve o seguinte:

Estão concluídos. n'este concelho,

os estudos do traçado da linha ferrca

do' Valle do Vouga. A principio, disse-

sc por ahi que éra uma utopia. a rea*-

lisação d'um melhoramento de tal im-

portancia n'esta villa; hoje, erêmos que

todos estão convencidos que em breve

tempo ouvirão o/silvo da locomotiva,

annunciando no' mundo que a antiga

terra do Santa Maria não é um ponto

de interrogação nos mappas geographi-

cos. Os primeiros trabalhos estão con-

cluídos, e é isso motivo para nos feli-

citarmos e felicitarmos o concelho. es-

que houve a idea da constrncção de

este caminho de ferro, nós advogamos

sempre, com todo o enthusiasmo, tão

importante melhoramento que devia

concorrer para o engrandecimento de

esta terra. Foram os 'homens prestan-

tes do partido progressista que toma-

ram a iniciativa d'estc melhoramento,

c no mesmo sentido foi feita pela. ca-

mara municipal d'este concelho, a que

presidiu o sr. dr. Roberto Alves, uma

de

representação aos poderes publicos.

pinho, na linha da Companhia Real.

  

 

   

          

  

   

  

 

Então a Feira tinha um represen-

tante cin côrtes que nunca se esquecia

do sen circulo, o sr. conselheiro Cor-

rêa Leal, e ao seu cuidado devenos a

passagem da linha ferrea por este con-

celho, e o seu entroncamento em Es-

d'este concelho, achamos-nos sósinhos

passagem das tropas hespanholas, oo-

meçaram em vivo tiroteio que foi res-

pondido pelas secções dos soldados ar-

mados com a espingarda Mauser.

ncral Ortega da impossibilidade de

realisar a operação de que fôra encar-

regado, se não se npcssasse das trin-

cheiras dos riffenos e' deixasse limpo

   

   

  

Bem depressa sc convenceu o ge-

municipalidade do Chicago. Eis como

foi o crime perpetrado. Tendo Prender-

gast, o assassino, batido a porta da ca-

sa do major Harrison, veio um criado

abril-a. U assassino dirigiu-se para a

sala em que estava o major, e dispa-

rou-lhe á queima-roupa quatro tiros

de re“'olver' “me mim““ del“)is ° herdade para a emissão d'cstas moedas

presidente da municipalidade de Chi- div,3¡0,,,,,.¡as_

Jeronymo” José de Moura, nomea- de inimigos o campo. Durante uma Gago, exhalava o um““ suspiro_ 0 um.

do contador da Graciosa. hora o fogo foi horrivel; os mouros de- jor Carter Harrison', estava para casar. do_ _A “um do ,,,.,,j,,,_1,,,,uc 110,101..

Bento da Luz Pereira da Silva, fendiam-se tenazmente, deitados no Cinco vezes tinha sido eleito para o
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MAGDBLENA

PROLOGÓ

Ni TEltltt E io aut

v1 I

Un CRIME IGNORADO

A morte do velho capitão Leon

Rogel permittira a Anselmo o poder

levar comsigo Magdalena. O filhinho

tinha então dois annos, e baptisára-se

com o nome do pas, do qual possuia o

sorriso e a expressão; os olhos, porém,

eram azues e louros os cabellos, como

os da mãe. Depois de embarcar, Ma-

gdalena refugiára-sc com o filho no

eanrarote do esposo, para evitar os

olhares de Strey, que, quando Ansel-

mo estava ausente, lhe pesavam na

alma como continua maldição,

Entretanto, John guardava a maior

reserva: limitava-se a prodigalisar-lhe

obsequiosa sollicitude, a faller-lhe de

seu filho, e quando Anselmo não o

ouvia, recordava-lhe o tempo em que

a conhecem alegre e feliz ao lado de

seu poe.

Magdalena não podia duvidar de

que o americano a amava loucamente.

Passou um mez. John estava sempre

na coberta. Queria certamente que a

tripulação se fosse hibituando á sua

presença e ás suas ordens, por não

lhe ser estranho no dia em que, como

projectára, se proclamasse capitão.

A occasião chegou mais depressa

do que John pensára. Anselmo adoo-

ccu. John, aproveitando-se dos instan-

tes de prostramento em que a febre

mergulhnva o enfermo e que eram de

aftlicção para Magdalena, pelo amor

que didieava ao esposo, entrou no ca-

marote. Era noite. Magdalena estava

junto do leito do doente, e a seus pés

via-se um menino brincando com um

formosa cão da Terra Nova.

-NIinha scnliora-dissc John cn-

trando - disseram-me que Anselmo

enfcrmára, e como lhe consagra ami-

znde l'raternal, venho visital-o se me

dá licença.

«Agradeço o seu Cuidado-bal-

buciou tremendo Magdalena-«c deplo-

roa desgraça de termos ficado sem me-

dico n'nma viagem tão longa como

esta.

-Devo advertir-lhe, que não sou

de todo alheio á sciencia de Hippocra-

tes, observou Strey

_Com tanto que meu esposo se

salve,faça o que entender-,mister John.

-Conte com o meu auxilio, Ma-

gdalena.

John project-.ira desembaraçar-se

de Anselmo sem despertar suspeitas.

Não desprcsára, portanto, a occasião

que se lhe oñ'erecera de apoderar-se

da caixa de ambulancia que o medico

deixara quando fallecera; e n'ella en-

controu alguns venenos cujos etfcitos

estudarcmos depois. O certo é que

John receitou n'aquelle mesmo dia..

Apenas tomou a primeira dóse de

remedio, Anselmo peorou. A' noite,

Strey permanecia a seu lado, Magda-

lena chorava desoladnmente com o filho

no collo, e o cão, estendido a um can-

to do aposento,ululava tristemente e

arranhava o pavimento com as mãos.

Anselmo parecia. soñ'rer uma vio-

lenta congestão.

-Mcn filho! minha saposal-bal-

buciou elle.

E sem conhecer a. quem falava,

accrescentou: t

_Peço-lhe, senhor, que os preser-

ve dos ardisde John.

Nos olhos de Strcy brilhou um

fogo diabolico; inclinou-se sobre o

ouvido de Anselmo, apertou lhe o pul

so com uma das mãos, cerrou-lhe os

labios com a outra. e disse-lhe com

voz surda, mas horrivel:

-Ansclmo, John aborrece-tc; o

teu futuro causa-lhe inveja, e ainda

que elle te não odiára, tem de cum-

prir um juramento.
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iu juramento?

--Sim; se não tora pol ti, o navm

 

teria já sossobrado; :nas quando che-

ga ' ao porto d”onde saiu, despcdaçar-

se-ha contra o rochedo que indicaste

a John,

pelo mar. O moribnndo olhou para

Strey como perguntando-lhe quem era,

e este uccrcsccntou:

quando andaram passeando

-- Reconhece-me, Auselmo,son Jo-

hn; agora tua esposa ficará em meu

poder, e o Poderoso irá para o fundo

do mar. Já posso mais do que tu.

Este «já posso mais do que tnn'

insultante, provocativo, impndeute, era

um repto a morte, era um grito de

Lusbel ao proclamar-se rei dos sce-

lerados. Na seguinte noite o corpo do

capitão Iradier to¡ lançado ao mar.

V I II

Leon

Depois da morte de Anselmo, John

proclamou-se rei c verdugo ao mesmo

tempo. Durante a viagem vira no ca-

pitão um obstaculo formidavel, mas

vencem-o arteiramente. Rsvoltára-se-

lhe um marnjo, depois da terrivel noite

em que o capitão tivera o mar por se-

pultura, e aquelle inarujo desappare-

cera d'entrc os companheiros: uns per-

guntaram o seu appcllido, outros dis-

seram-o, e todOS repetiram um d'esses

nomes vulgares com que se Costuma

denominar os deslierdados, os que vi-

vem sem paes, sem lar c sem familia.

Era'um grumete, conceituado como

um pobre diabo, c chamava-se Simão

Paschoal. Suppozeraui que lôra cn

cerrado no porão; mas como a lem-

brança está geralmente cm relação

com os meritos da pessoa que a inspi-

ra, ao tim de quatro dias Simão Pas-

choal que era um simples desgraçado,

alcançou o esquecimento da tripulação.

Inveja, autor, ciume, avureza: eis

as quatro paixões que por espaço de

muito tempo haviam dominado a alma

de Strey, e que podiam, ag ra desen-

cadear-se livremente. Os obstaculos ti-

nham desapparecido, e quem não va-

Estados, no prazo dc dez dias a con-

tar da data de cada remessa. Se este

reembolso não fôr exactamente effec-

tuanlo pela Italia, durante o prazo es-

tabelecido, esta pagará um juro esti-

pulado ein proveito dos Estados con-

tratantes. A Italia, recuperará a sua li-

pho, a archiduqueza Fstephnnia, offe-

lia, que as pagará eu ouro aos outros

       

   

    

[Tm vestido de noiva-

________--
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só conta.a com as suas lagrimas. Ma-

gdalena ' vcrgava ao peso enorme das

mas desgraças, e assim como o mar-

tyr abraça uma cruz para morrer, e o

hcroe a bandeira da patria, ella, que

era mãe, abraçava o filho.

Mas se a infeliz viuva chamava

Anselmo do intimo da sua alma, não.

era elle que lhe respondia, senão John.

O olhar d'este homem feriu. como nos

fere a luz quando temos febre, e quan-

to mais o evrtava ou lhe fugia, tanto

mais o encontrava. Estaria John olhan.

do sempre para Magdalena? Não; mas

era tão grande o horror que lhe ins-

pirava, e tão intenso 0 mêvlo que sen-

tia, que não havia logar algum em

que não julgasse vel-o, ameaçador,

iracuudo, offerecendo-lhe a seducção

ou a morte. Magdalena tremia, grita-

m, refugiava-se no seu camarote, fe-

chava a porto., collocava as mãos so.

bre os olhos; mas John, immovel, com

a provocação no sorriso c a vertigem

nos olhos, esta 'a alli. Então subia

para a toldo., pedia protecção ao céo,

olhava para todos os lados e conven-

cia-se da sua soledade e das suas chi-

meras; mas a todos os momentos lhe

apparecÍa a sombra fatídico de John.

Elle instava, ella resistiu; elle pro-

mettia, ella regcitava; e n'esta lucta

tremenda da debilidade contra a força,

do cyuísmo contra a virtude, da inf: -

mia contra a honra, era facil de sup-

pôr que a pobre mulher viesse a sec-

cumbir. Jsi. não lhe restava outro re-

curso contra as :tut'uç s de John, se-

não a perpetua Vlgtüiwid de si mes-

ma. N'este intuito teonavn-se no seu

camarote, despertando de noite ao me-

nor ruido; esta falta de tranquillidade

e de repoiso dcbilitava-lhe as forças.

Entretanto, o seu persegidor csntupli-

eva-se, mostrava uma tenacidade de

louco, c avançava sempre até tornar

impossivel toda a. resistencia.

O navio levava sómente os tripu-

lantes, que crn'Ln escravos da tyranuia

do capitão. N'cute estado de continuo

sobressalto passara Magdalena muitos

cillára ante o crime, mal poderia con- inczes, que me pareceram seculos. Fal-

ter-se ante a dôr de uma mulher que tava. um dia para chegar ao porto;

no campo da peleja. O assumpto éra

de interesse eommum, mas o partido

regenerador não quiz acompanhar-nos,

talvez porque a iniciativa d'este benc-

ficio partia dos progressistas. Hoje, se

bem nos recorda, já. lemos algures um

elogio a um hOmeui que conheco tan-

elle; que se interessa tanto pelos nego.

cios do circulo que representa, como

 

to a. Feira como a Feira o conhece a

esse mesmo citeiilo se interessou na

sua eleição. Não seríamos nós que vies-
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porémella mico sabia. A' noite fechou-

se como eostumava, reclinou a cabeça

sobre a almofada em que repousaza

seu filho, e pensou em Anselmo. A fa-

diga venceu-a. Mas não tinha ainda

adormecido completamente, quando

sentiu no convés um estrondo espan-

tosa: viu o camarote illuminado pela

luz avermelhada dos relampngos, ou-

viu ribombar o trovão,brauiir o vento

por entre as enxascias e driças, ranger

o velame e rugir surdamente o mar.

Ergueu-so tremendo, e com um dos

braços aconchegou o filho, em quanto

com o outro procurava apoio; depois

julgou ouvir ruido de passos pela cs-

cotilba que conduzia ao seu aposento

e grandes pancados sobre o tecto.

A. tempestade inspirava-lhe tanto ter-

ror como a presença de John. Pouco

depois, parecia afundar-se o navio.

Magdalena deu um grito, abraçou de-

seSperadamentc o menino e abriu a

porta. Tinha a certeza de'que John

estaria no tombadilho.

A constcrnaçdo era espantosa; o

barco subinergia-ss como attraido pe-

las correntes submarinas; crescia o es-

trondo, e a tripulação dividira-se em

dois grupos, um que corria aos ma-

chados para derribar os inastros em

caso necessario, outro que, invadindo

todas as escotilhas, se precipitava no

porão com o fim de remover a carga.

Os marinheiros entraram alli, e a

luz das lanternas que levavam derra-

mou-se por todos os angulos do escu-

ro recinto. De repente ouviram um

grito, que os obrigou a parar, npezar

do aturdimento e da pressa com que

caminhavam.

-Ahl me não conhecem, cama-

radas?. . .-disse uma voz fraca mas

ciergica.

E ao mesmo tempo viram surgir

de entre as pipas e barris, que a bor-

rasca _despeduçára e derribítra, um

homem magro e cxtenuado pela fome.

--Snuao Paschoal!-exclamaram

todos ao mesmo tempo.

mete. ç

E perguntou em seguida:

  

 

   

 

  

  

  

  

  

Chegaram a tempol -disse o gru-

0 commando do (àth'nJltO assumiu o

finalmente o brigadeiro Pizarro que

poderosaluente auxiliado por Bernardo

de 'Sá Nogueira,cffcctuou a retirada in-

do- para o norte do Douro e d'ahi para

a Galiza. No. hora adverso, não havia

divergeneias partidarias, a desgraça

confraternisou 'saldanhistas e palmel-

listas, desarmadis e enternazlos em

llespauha formaram um só partido-

emigrados coustitucionaes. As diver-

gcncias partidarias viriam depois,como

vieram, quando já nada havia a re-

ceiar das balas e forcas miguelistas.

Não nos pertence a nós o historiar

como se operou n retirada para a Ga-

liza, as vecissitudes por que ahi pas-

sou o exercito constitucional e o modo

como passou a Inglaterra.

Chegado a Lindres no seu regres-

so do Porto, o marqnez de Palmella

constituiu-se de facto supremo chefe

da emigração. Para occorrer ás despe-

zas dlella tinha o marquez (t sua dis-

posição os dividendos semestraes do

emprestimo portugnez, que o governo

do Brazil se obrigára a pagar pelo tra-

tado de independencia, pois taes entre-

gas resolveu fazel-as só a elle, o mi-

nistro do Brazil em Londres, viscon-

de de Itabaynna. A necessidade que

tinham todos' os emigrados de recebe-

rem subsidios pecuniarios fez com que

acceitassem sem reclamações ou pro-

testos a austeridade de Palmella. Este

assentimento tacito, porém, não foi dn-

radouro, a. destribuição pouco equita-

tiva dos subsídios levantou bem de-

pressa energicos protestos por parte

de muitos emigrados, vindo assim a

estabelecer-sc a scisão entre os emi-

grados. Dos descontentes assumiu logo

a direcção Saldanha, de que resultou

estes principiaretu a ser apellidados de

.golden/listas e os que participavam dos

largos favores de Palmclla ou defen-

diam os seus actos, de palmellistas. Rc-

viveram os velhos odios; a lnctn entre

ambos assumiu dentro em pouco pro-

Então sustentamos nós violenta porções enormes e por vezes bem pou-

discnssão, com um nosso co'llega de co ecliticantes.

Ovar, pois que é bem subida a guerra

que os ovarenses nos declararam para

que a linha ferrca do Valle do Vouga

_ _ . , . . ç . , , .

tivesse a estaçao tera-:anus naquella¡ toi entregue a bandido Jose Xavrer.

villa. N'esta discussão, em que tinha- l

mos por lim pugnar pelos interesses sa da. licor-lado portugueza sossobrava,

.mantinha na Madeira o governador e

ezn Plymouth, onde se constituiu nm

capitão gensral d'ella José Lucio Tra-

vassos Valdez a austeridade do gover-

no constitucional, e na 'l'crceira um

grupo de liberaes decididos proclama-

va a resistencia ao governo do infante e

proclamava de n“)VO a legitima anotori-

dado de D. Pedro e da Carta. Aqui do

mesmo modo que no Porto a indecisão

e'o medo tambem entibiou n'uma certa

occasião parte do partido constitucio-

nal, mas felizmente foi cousa passa-

geira e a revolução radicou-sc.

_w

-Q ie noticias me dão da esposa

d) capitão Anselmo?

O jigo -riolento do navio paraly-

son a resposta na boca dos marinhei-

ros. O perigo era eminente. Quando,

restabelecidos do susto, se esfoi'çavaiu

por exgotar a agua que fazia o navio,

ouviram um segundo grito.

Sóltára-o MagdalcuaÀl'aquellc mo-

mento de agonia e terror, mascara-se

da porta, e tentara trepar pela escoti-

lha para subir á coberta. Mas não ti-

nha ainda transposto o primeiro de-

grau, quando lhe appareceu John.

Magdalena retrocedeu um passo, e

buscou com a vista alguem que podes-

se secorrel-a n'aqnelle transe.

John avançou mais dois passos.

_Se me amas-disse elle-não

pesa morrer.

Magdalena retroccdeu novamente,

sentiu uma chamma turbar-lhe a vista,

e receiou mais que nunca desmaiar,

porque o desmaio era a sua mortes

Então gritou, pedinanxilio, mas o ex-

trondo da tormenta abafou lhe a voz.

O navio sossobiavadusilavam os raios,

rugia o trovão, e este horrendo cou-

certo de hramidos, de vozes e lamen-

tos, assimilhava-se muito ao cahos.

Quantas vezes Magdalena tenta fu-

gir, quantas o acelerado lhe corta o

passo. Seguro de realisar o seu infa-

me e barbaro projecto, aproxima-se

d'ella até agarar-lhe uma das mãos.

Entretanto, o cão ladrava furiosJ den-

tro do camarote, como se suspeitara o

perigo que sua ama corria; não podia

sair, porque o vento fechá 'a a porta.

Magdalena, vendo-se quasi em poder

do malvado, não grita por não ter voz,

cias retrocede para a porta com o lim

'de abril-a. John embargo-lhe o passo.

Desesperada tenta. um esforço, o

esforço da mãe que defende a honra

de seus filhos, e log 'a desprender-se

d'aquella mão de ferro. A infeliz esta-

va materialmente adherida ao angulo

formado pela parede: á esquerda tinha

o camarote, á direita uma extensa ga-

leria cheia de beliches vazios como

nichos de cemiterio. e na sua frente'a

escotilha, por cuja porta, completa-

 

me

a a revolução do Porto. Elle ao vêr-se

tão rudemente atacadodirigiu uma car-

ta a' D. Pedro defendendo-se. O¡ inimi-i

mandantes das brigadas, pedindo-lhe gos de Palmella é que não_ acceitaram

o-ue de todo o exercito para que a defeza continuando assim a -scisão

liberal. Esta-scisão augmen-

1828, e em que attribuiam em grande

parto a Saldanha o malogro final da

A maioria dos emigrados reuniu-se

deposito, cuja direcção ou commando

lianuaito que no continente a cau-

revolução por este ter abandonado 0

exercito, cujo commando acceitára. _Em

sua defesa escreveu Saldanha um opus-

culo em Pariz com data de 13 de nc-

vembro de 182-9, em que negay'a qqe_

tal commando lhe houvesse sido' cor-

ferido «ignorando até que tal nomea-

ção ec lhe désse, não tendo havido da

parte d'elle mais do que prestar-sc

acompanhar o mesmo exercito para a

Galiza, o que não eumprira, em razão

dos commandantes das respectivas bri-

gadas e corpos se recusarem a seguir

o. marcha para u Grelhas Isto origi-

nou rija polemioa na imprensa. A carta

da Junta foi por assim dizer a ultima

demão para se organisar o partido sal-

danhistu; ein torno de Saldanha agru-

pou-se então tudo que não sympathi-

sava com Palmella ou contra elle ti-

nha qualquer razão de queixa; assim

ficou o referido general arvorado em

chefe de partido. Da parte de Salda-

nha a opposição a Palniella não era

senão uma velha questão de ambição

c nunca de principios, diga-se muito

embora o contrario d'isto. Palmella na

presente occasião não podia ser subs-

tituido em caso algum por Saldanha;

Palmella era por assim dizer impres-

ccndivcl como chefe da emigração.

Saldanha assumiu a chefatura da

opposição por despeito para com Pal-

mella, já por antigas desintelligeucias

que com elle tinha,já_ por os membros

da Junta terem participado a D. Pe-

dro na carta que lhe dirigirem em 5

d'agosto que o haviam nomeado com-

mandante ein chefe do exercito consti-

tucional quando se resolveu a retirada

de Santo Ovídio.

A's queixas que uma parte dos emi-

grados tinha contra Palmella veio ac-

crescer outra não menos importante e

justificada. O marqucz attenta a im-

possibilidade de continuar a subsistir

o deposito de Plymouth não só pela

formal opposição do governo iuglez

como tambem pela falta de meios para

soccorrer o grande numero de emigra-

dos que alli permaneciam, resolveu que

estes sahissem para o Brazil, e assim

lh'o fez communicar por uma .ordem

do dia refersndada pelo general Stub-

bs, oocultando-se, porém, as causas

que o obrigaram a um tal procedimen-

to. A reacção a uma tal medida por

parte da grande maioria dos emigra-

dos foi enorme, n. exaltação partidarin

assumiu uma gravidade tal que'a Pal-

mella foram dirigidos os maiores in-

sul tos e attribuidas grandes iufamias.

Caluuiniou-se atrozmente, e sc-

bretudo immerecidamente. Como tudo

isto ainda não fosse bastante para. acar-

retar odios sobre Palmella, appareccu

por essa occasião uma carta regia pela

qual a rainha D. Maria II nomeava o

mesmo Palmella para seu ministro e

secretario dlestado. A rainha tinha 10

mente aberta, se via de quando em

quando o fatídico fulgor dos relnmpa-

gos. Os raios de um lampeão penden-

te da parede caíam ,obliqnamente so-

bre o pallido rosto de John, deixando

Magdalca envolta na sombra. Depois

de um momento de pausa, John diri-

guiu-se para a esquerda, com o fim

de que Magdalena, ao retirar-se, tro-

peçasse com a porta do camarote, que

se abria para dentro, e entrasse n'elle.

O aposento era uma tumba, e Strey

tinha a certeza de que os gritos da in-

feliz se perderinm entre os bramidos

do mar. Magdalena, porém, em vez de

realizar o ,movimento que John previ-

ra subiu rapidamente a escada e appa-

receu na tolda. John foi atraz d'ella

para de novo a segurar, mas ao mes-

mo tempo uma lufada- de vento apa-

gou a luz, e ouviu-se um grande es-

trondo, como de porta que se abrira

e cerrára com violencia, e John foi

derribadq por um vulto que passou a

seus pés arrastandose rapido.

Apesar' d'este contratempo, o ame.

ricano levantou-se, soltou uma blas-

phemea terrivel, e subiu em persegui.

ção de Magdalena, agarrando-se com

mãos e pés aos degraos, tropeçando,

amparando-sc ás paredes, anhelante,

e sem fazer caso da chuva que cabia

em torrentes.

Magdalena corria de um aoutro

lado da coberta com o filhinho nos

braços, aterrada, cxhausta de forças,

sem saber onde buscar soccorro. Mas

o grumete, que certamente presencia-

ra a luctn sem atrever-se a defender

sua uma, por temor da ordenança, cor-

reu apoz ella, esperando o momento

opportuno para salva-.l-a. Quem lhe

diria que por exercer uma obra de ca-

ridade havia de soffrer os horríveis

remorsos de vêr aquella desgraçado.

mãe sem o filho da sua alma!

John,desesperado ao vêr fugir Ma-

gdalena, e com ella todas as illusões

da sua vida, entregou-se aos horrores

do naufragio.

' (Contínua.)
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_ resultaram scisões' irreconciliaveis, en-

.uh

' em 1834,,depois de completo otriunfo

"i“.í. "75
os ,suco

parti '

para que serve maiormente. a pauta

proteccionista.-Attribnlações
do ho-

mem do .guarda chuva,'que foi preso,

e ainda teve que dar vinte c cinco

tostõcs ao bengaleirm--As ,industrias

fortes.-Lacunas, erros e intrnjices

da exposição industrial.- De como

-lhe falta o pitoresco, e se occultam os'

preços para' :logro do publico e locu-

pletação do intermediario._Os lani-

ticos; cheviotes inglezes de Arreutel-

la, tlanellas allemãs d'Arroios, c ca-

zimiras francczas da Covilhã.-1\lcr-

oadores e alfaiates ladrões.-De Co-

mo todas as materias primas vem fó-'

ra e a industria vive exclusivamente

de falsi'tica'ções e emitações.-Modo

de fazer chitas ?ltthOTlClCS.-lel-gll05-

tico dos costumes atravez da exposi-

ção do mobiliario.-Resenha das in-

dustrias mobiliarins em Portugal.--

Contadores, bnf'etes e cadeiras de so-

la portuguezas.-A mobília D. João

V.-Documentos tradicionaes da mo-

bília rusticn, e projecto de reconsti-

tuição d'un¡ mobiliario \genuinamen-

te portuguez.-Conclusão.

Taboado ,Íntuiíivm-Acabamos de

receber da typographia da Beira Bm'-

xo, do Fundão, um pequeno livro, ni-

tidamente impresso, que se destina se-

guramente a produzir um granpe bem

a todos os que se dedicam ao estudo

das rndimentares noções da taboada

de sommar, diminuir, mrdtiplicare di-

Vidtr. Com o antigo processo de ensi-

no falava-sc tão sómente á memoria

dostaluumnos; com este methodo fala-

se-lhes primeiramente á intelligencia,

sendo de uma perfeita eingelezn.

Aconselhamos a sua acquisição a

professores e alumnos, seguros de que

lhes fazemos n'isto um bom serviço.

Esta edição consta de duas tira-

gens: os exemplares da 1.° (com expli-

cações) custa apenas 50 réis, e os da

2.“ (sem explicações e destinada aos

alumnos) custa sómente 30 réis.

Estes livrinhos devem achar-se

brevemente á. venda n'esta cidade no

estabelecimento do sr. Fontes Pereira

de Mello, á Praça do Commercio.

CÍtorograpftia de Portugal.-Aca-

bamos de receber as paginas 17 a 24

da Chorographia de Portugal. Illustra-

da. do sr. Ferreira Deusdado, obra edi-

tada e priium'osamente executada pela

casa Guillard, Aillaud d'. 0.“, de cujas

oflicinas sahiram os magníficos map-

pas coloridos que a acompanham, e dos

quaes dois -Carta dialectologica e map-

pa politico dc Portugal, com a rede

completa dos nossos caminhos de ferro

vario e a causa d'esta terrivel doença

que hoje soffro).

E o João da Maia Romão? Esse

bom rapaz então, que já, fazia carica-

turas a nos todos e até :is tricanas?

E depois havia a politica em nós

todos, sem que essa politica nos estre-

masse nos bailarinos, no gremio, nas

tocatas, nas cegadas.

E você, Vilhena, sempre um mf1

fim?, um dandy', e o Machadito, o (ini-

lherme, que era outro janota d'alto

lá com elle!

E aquellas noites do carnaval pas-

sadas em casa do Sousa da Vista Ale-

gre, no Albc'y, onde nos divertiamos,

onde: se namorava, mas namoro serio,

n'aquelle engano 'd'alma de qucrfalla

Camões!

E o Alberto Sousa meio desconfia-

do, meio esquisito a tocar flauta, o born

José Sousa violão, e o Eliziario rebeca,

no que era exímio, e eu violão tam.

bem por desfastio!

E todos nos fazíamos versos. En

tambem poetizei. Fiz versos a tudo,

até a um perdigueiro que tinha meu

thio Fernando.

E a poesia morreu toda, porque

diella resta apenas o plectro despeda-

çado, a musa evaporou-sc,_ e a versa-

lhada sumiu-se, creio que nos papeis

velhos.

Ai! que tempos, meu Vilhena! E o

que nós eramos d'amigos? Todos por

um sem descrepancia, e a prova é

que sendo eu sempre antagonista, em

politica, do meu caro Vilhena, nunca

nos insultdmos. nunca nenhum de nós

ambos deixou de ser amigo.

Na primeira lucta politica a que

ahi assisti, creio que foi em _1861, en-

tre seu cunhado e nosso querido ami-

go,o ex.'“° sr. conselheiro Manuel Fir-

mino e o grande orador José Estevam,

apesar de parte a parte se jogarem as

cristas a valer, nós,que de dia fazíamos

uma politica de seiscentos diabos. á

noite lá. estavamos no Alboi, nos bai-

laricos das tricanas, ou no theatro, ven-

do representar a Henriqueta Morena,

de quem cn era o Cabrion, e a Gaspa-

rinho, que na primeira noite deu logo

provas de um talento scenico muito

apreciavel, na representação do drama

de Camillo Castello Branco Pio'gato-

rio e Paraíso.

De noite a politica dormia a somno

solto. Nós, a rapaziada, no Alboi; os

caturras e não caturras na classica ba.-

tota em casa do nosso amigo José Ma

ria, ou cm casa de meu thio ou do gran-

de advogado Bento de Magalhães.

possam aquelles obtel-as de outro fa-

cultativo, serão ainda supprimiveis por

meio de simples - informações ,verhaes

on escripta, dadas pelos paes, tutores

ou encarregados dos alum nos matricu-

lados; '

5.” Só poderão ser .abertos á fre-

quencia os cursos nocturnos legalmen-

t'e creados e dotados, e as gratificações

devidas pela regencia d'elles serão as

que nas suas dotações tiverem sido-cs-

tabelecidas ;

6.““ Os livros mencionados no n.“

13.° da citada portaria serão forneci-

dos pelas camaras muuicipaes dos con-

celhos a que pertençam as escolas ;

17.“) Os governadores civis dos dis-

trictos administrativos do continenfe

e das ilhas adjacentes, e os commis-

sarios da instrucção primaria dos mes-

mos districtos, deverão sem demora

adaptar as providencias que forem

necessarias para cumprimento das dis-

posiçâes precedentes e das da citada

portaria, dando em casos de duvida as

instrucções adequadas, de modo que,

de harmonia com o fim das mesmas

disposições, se não recuse nunca ad-

missão á frequencia das escolas aos

alumnos que tenham direito e obriga-

ção de as frequentar, e se faça a ma-

tricula e admissão provisoria dos alu-

mnos a cujo respeito faltarem informa-

ções indispensaveis, sendo estas em se-

guida ofiicialmente solicitadas pelos

professores por iutermedio dos admi-

nistradores dos concelhos.
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Entre nós o systhema mais usado

e tambem o mais adequado aos terre-

nos e clima é a vinha 'em latadas, ou

vinha alta. Attendendo no nosso modo

de cultura, a vinha, que é de «grande

arboresceucian como lhe chamam os

anctores franceses, vômos nlum artigo

d'um jornal de agricultura a deecrip-

ção que se fez d'um genero de poda e

amauho que se adopta na granja es-

chola de Hubandiéres, para instrucçâc

'dos aprendizes viticnltcres;

«O systems. de cultura e poda da

vinha conhecido na Turma, com os

nomes de processo de Çhissay, cn chas-

intre, ou ainda de poda longa rasteira,

é empregado na granja cschola de Hu-

baudiéres ha annos a, esta parte. A

plantação é feita em fileiras á distan-

cia de 3 a-G metros içna das outras,

ficando u'estas fileir " separadas _as

plantas por intervallo de 2 a 3 me-

tros. A videira, em vcs de ser lançada

em ramada alta, é estendida ao longo

da terra, apoiando os* seus braços ou

longas pernadas sobre pequenas esta-

cas que o levantam quanto fôr sufli-

ciente para que os inumeros cachos,qnc

nos pampanos das suas varas se pro-

duzeru, se não arrastam pela terra, imas

que d'eiula possam receber o calôrf re-

flectido, necessario á sua maturdção.

A qualidade da póla é a mesma usada

entre nós. Na Turma, conhecem-se

vinhas em fileiras de 6 metros distan-

tes umas das outras e as plantas sepa-

radas n'essas fileiras por 2 metros as

qnaes produzem 50 hectolitros, ou pro-

ximamente 10 pipas de vinho por he-

ctare do terreno cultivado. Ainda que

não seja' senão a titulo de experiencia

aconselhamos aos nossas viticnltores, a

cultivarcm algumas fileiras de vinha

por este simplissimo processo, e com-

paral-o com a producção de eÍgual ter-

reno do nosso systema. A ex 'ei-iencia,

diz o sr. Noaquette, demonsfia que a

poda longa na vinha rasteira, produz

um rendimento, não só mais bonsidera-

vcl nos annos abundantes, _imas tam-

bem a sua predileção média é mais re-

gular e uniforme. Este facto eXplioa-se

pelo menor risco das geadas da prima-

vera e pela diminuição das probabili-

dades de aborto das flores e de outras

accjdentes que concorrem durante o

curso da Vegetação».
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dando com outra a saltar um pouco

de borralho que tinha ficado n'uma"

eira, onde “se. fizera uma barrella, caiu"

de tal maneira no lume, que quando

lhe acudiram, já estava em horrivel es-

tado e 'falleceu pouco depoi.j

--.- Em Tenda appareceu ha dias

um“ meliante, que tendo alii roubado

uma junta'de bois, foi depois vendeLos

ao Carregal. O regedor d'al'li, desceu»

findo de que os bois eram roubados, e'

'porque tinha noticia do caso,vtratou

de prender o larapio e enviou-o para

Tondella, onde se acha na cadeia'. No

caminho; .o larapio quiz fugir e che-

gando ao rio ,Dinho lançou-se á agua.

De nada lhe/.valeu, porque um dos ca-

bosque o escoltavam, logo o seguiu .e

agarrou-o immediatnmente. Segundo

consta. já não é a primeira que faz

'aquelle heroe.

- A camara de Tondella está re-

solvida a dar principio ás estradas que

devem ligar as freguesias do norte do

concelho.

-- No dia 28 de outubro teve lo-

gar em Lobão a costumada romaria de

S. Simão 'eta feira d'este nome.

- No dia 29 houve a feira dos

Carvalhaes, no concelho do Carregal

do Sal. Como o tempo estava bom,

houve grande concorrencia a esta feira.

-- Partiu para os banhos da Fi-

gueira da Foz, a esposa e'tilhos. do sr.

João Francisco de Carvalho, negociar¡-

te estabelecido em Villa Pouca de S.

Joaninho,concelho de Santa Combadão.

Tambem. partiu para Ançã a sr.“

D. Maria Francisca Novaes da Meirel-

les Rangel, natural e descendente de

uma familia conhecida n'essa cidade.

as*

titan AEBIEUEL*
_________

__'__.___
--_----

nhas, 150 cobertore'se 300 lençoes, pa-

ra uso só dos jesuítas.

A bordonunca faltavam mantimen-

tos e botica' bem provida. Porque será

_pouco conhecida 'a relação dos manti-

mentos dal-a-hei aqui;-

'60 barricas'de agua, 75 quintaes

de biscoito, drqmntaes de biscoito fino

para. doentes, 12 barris de carne salga-

da, 20 -quintaes de bacalhau, 72 al-

queires de feijão branco, 11 quintaes

dearroz, 4 barris de manteiga, 300

gallinhas e para elias 6 capoeiras, 6

saccos com semeas e 38 alqueires de

milho, 200 duzias de ovos, 112 potes

deazeite, 11 barris de vinagre, 30 bar-

ris de vinho, 2 quintas e 2>arrateis de

letria fina, 1 arratel de chá, 1 quintal

de assucar, 48 arrateis de queijo', 3

quintaes e 8 arrateis'de toucinho.

Em Alicante, onde o 8. Nicolau ar-

ribou pelos ventos contrarios, foi-lhes

ofi'erecido pelos jesuítas d'alli nm-re-

fresco de 18 carneiros, hortaliças va-

rias e 2 barris do famoso vinho do paiz.

Ao desembarcar-em em Italia os jesui-

tas levaram para terra quanto lhes per-

tencia e as camas e mais que lhes era

de uso, não escapando o almofariz da

botica e a seringa'. -

O S. Nicolau levantou ferro do por-

to de Lisboa, antes do meio dia de 1'¡

de setembro, escoltado por uma nan de

70 peças até ao estreito de Gibraltar.

Fez a viagem de Civitta Vecchia em 37

dias, tendo-se demorado em Alicante e

Spezzia, e chegou ao porto do destino

em '24 de outubro.

0 palacio dos Aveiros, não ficou

por muito 'tempo desbccnpado, che-

gando-lhe mais jesuítas de outras par-

tes do reino e das possessões portu-

uezas, de além-mar.

Em fins de 1767, ainda o juiz de

fórn, Machado Faria, tlnha a guarda

de alguns reclusos.

(Continua).

  

                                    

  

  

        

   

  

 

   

  
  

  

   

   

   

  

   

   

 

   

   

   

   

  

  

  

   

                    

    

   

   

    

    

   

  

 

  

           

   

   

   

      

  

      

  

    

  

  

   

  

  

     

                  

   

  

         

    

  

 

  

  

           

  

                  

  

  

   

    

   

      

   

  

rpr'plotos. Palmellaera chefe

. o, contra quem .havia já

Êü'ñlitáorte cprrente. Calcule-se por aqui

quantos. protestos' novos e re'ta'liaçõesÍ

se não levantariam contra Palmella.

:Por .este .modo, escrever Soriano

(Historia diz guerra civil, 3:' epoca,

tom. Ill,'part. I, pag. 249); seiatiça-

ram 'cada vez mais os odios' e“'as intri'-

gas entre os moderados e os liberaes,

progressistas¡ ou entre os afi'eiçoados

e os_'descontentes do' governo, de que)

   

      

   

   

      

  

              

   

  

  

  

    

  

   
   

      

    

   

           

   

  

       

   

tretidas, sempre em toda a emigração,

e durante os maiores apuros do cerco

'do Porto, rebentando ainda ou mais

da causa constitucional, e da abertura

das cortes lniaquelle anuo. ›

(Continuo.)

' ' , MARQUES Gomes.

AZEITÀO '

“Elitth lili; RELAÇÕES

Íllllll A lllSTllllltl'

xv '

O Panic Feval, no seu livro Jesuí-

tas, diz'r
' _,

«Nas cadeias de Azeitão trinta e um

por setenta e trez jesuítas ficaram-se

de tanto penar. . . Na lista intermina-

vel descmàrtyres,
vêem~se_trez primos

Pombal, Christovam e
do marqncz_ de

João de Carvalho, mortos no fundo dos

ergastnloefcachots
) d'Azeitâo e Joa-

quim do-Çazvalho, fallecido na cadeia

(prisões) de Almeida».

A traducção é do padre Senna Frei-

tas, a quem api-cure reforçar as pala-

vras de Feval, chamado orgastalo ao

qiie o outro dissera cocltots. E assim se g

escreve a historia de ha dois dias se

pide dizer. E' necessario desconhecer

t›talmente o palacio de Azeitão para

crer as palavras do autcor frances e do

seu traductor, um e outro, á parte a

sua phantasin, beberam de certo a li-

ção n'alguma obrade jesutta de roupe-

ta. O edificio é vastissimo, grandes cn-

sas com rasgados janellas, nem um su-

bterraneo, ou casa que 'do pouco con-

forto. A segurança da custodia vinha

das guardas militares e da fidelidade

do encarregado do presídio. Não tem

janellas gradeadas, nem indícios de que

o tivessem sido. Os padres jesuítas, con-

forme diziam os do tempo, occnpavam

uma vasta sala couica, no andar supe-

rior, de sete jauellas para a frente nor-

te do palacio, e com duas portas _ape-

uma a da entrada, outra para um

 

na) nos
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Jose EDUARDO D'ALMEmA VILHENA

Meu caro Vil/Lena.-Ha perto de

quarenta annos que nos conhecemos.

Em já nem sei ht! que temposl. . . Sei

que foi ahi pelo começo do Campeão,

'quando o meu querido college publi-

cou um romance, o Emigrado, e que

escrevia. folhetins com o fallecido Fran-

cisco Rezende e o Elias Fernandes Pe-

reira, e eu escrevia então no Commer-

cio de Coimbra onde, por força, queria

sustentar a liberdade do commercio.

Uma utopia. Nós todos escreviamos

muitos erros, porque a nossa intelli-

gencia e talento estavam a purificar.

se n'essa grande escola do jornalismo,

e dialli sahimos com as armas luzentes

e promptas para o combate.

Aquillo é que era tempo! Que bel-

la rapaziada tinha então essa formnsis-

 

A rom ms YINHAS

J. Rasteiro.

_..___*_
_--

CAMA DE VALLE DE BESTEIROS

4.- nn :vovnunao os 1893.

Após um calor'qunsi insuportavel,

,vieram uns dias de ventania e de al-

gum frio. Muita gente rcceou que vies-

se chuva, o que na verdade causaria

algum transtorno, porque está ainda

muito milho por seccar. Felizmente

melhorou novamente o tempo e tem

havido tardes muito amenas.

-- Ha este anno muita abundan-

cia de milho, o que é uma providencia,

porque assim sempre fica mais ou me-

nos compensada a falta do vinho e do

Aproveitando o tempo bellissimo

que ultimamente tem feito, tem quasi

todos os nossos viticnltores adiantado

bastante os trabalhos da poda. Parece-

nos que ainda nos não deveriamos en-

tregar já a este seiviço, attendendo a.

que quanto mais cedo se fizer mais ce-

do as vinhas rebentam e no nosso clima

bastante frio, ficam sugeitas a queima-

rem-se com as geadas os tenros pam-

panos que desabrocham primeiro. Ain-

da não está definitivamente designada

a epoca propria em que deve ter logar

a poda. Uns fazem-a agora,outros, tal-

vez os mais praticos, fazem-a em mea-

dos de dezembro e outros ainda fazem-a

  

DIRECÇÃO cesar. D-it InsrauoÇXo PUBLICA

1.“ Repartição

uaS,
. _

_
_ _ _ . . . . .

. _

desvão, ou então, que corre sobre a ala azelte, O milho, que por aqui se colhe em abril. Nós entendemos a mais ra- Tendo chegado ao conhecimento sima e jamais esquecidaeidade. O V1- _ No outro dia começava a luçta- Os -- veem juntos com as paginas a que

occidental. Este desvão. “nim “uma é quasi todo amarello, não Só porque cional a feita em dezembro pela razão de Sua Magestade ELRei algumas du- lhena, Agostinho Pinheiro, Francisco Jornaes campeao e Destrznto feriam lu- acima nos referimos.

me, mas era lume de palha.

Ai tempos t tempos!

E aquelles decantados theatros do

Rato e da rua da Fabrica da Louça,

onde o fallecido Manuel Maria Themu-

do copiava o typo do Doce Afaria?

E depois as epocas das praias, na

Costa Nova, em S. Jacintho! Alli na-

morava-se com toda a coragem. O mar

despertava em nós todos os arrobos de

poesia. Tudo era alli poeta, e até as

demoizelles faziam versos.

E tudo passou. De tantos, alguns

já se sumiram na gelidez das sepultu-

0 texto ainda, intercalado com se-

te bellas gravuras, representando nl-

guns dos mais notaveis dos nossos mo-

numentos, trata da constituição politi-

ca portuguesa, da divisão administra-

ctiva, judicial e ecclesiastica e fornece

interessantes dados estatísticos sobre a

instrucção e receitas publicas. .

A obra completa está já á, venda

em todas as livrarias por 163000 réis,

podendo tambem ser feito qualquer pe.

(lido aá. filial da casa Guillard, Aillaud

o: u. , nn rua Aurea n.” 242. 1.° Lisboa.

Rezende, o Camillo, os Regallas (José

e Luiz), o Gaspar Osorio, José Oso-

rio' José Souza, João Carlos Machado,

Elias Fernandes Pereira (o Gustavo

Mora), o Anselmo de Moraes (o Alsel-

mito, lhe chamavamos nós), o Alberto

Souza., e outros que não me lembram, e

d'estes poucos restam. Era tambem o

Alexandre da Conceição, que então

poetisava uns olhos negros, o Elinano

da Cunha, o José Fortunato Themudo

e o irmão Fortunato, o Pompilio San.

thiago, o José Ferreira, então sargen-

vidas e difiiculdades .levantadas por

occasião do cumprimento das disposi-

ções contidas na portaria de 26 de se-

tembro ultimo relativa ao serviço de

matricula e frequencia das escolas de

instrucção primaria;

E tendo Sua Magestade em vista

que o intuito das disposições referidas

tóra, sem deixar de reguralisar o ser-

viço allndido, o de remover os obsta-

cnlos que para a matricula nas ditas

escolas podessem resultar da falta dos

recenseamentos escolares, os quaes na

seguinte:

A poda em outubro não deve fazer-

se porque a seiva ainda circula e co-

nheces-se isso perfeitamente porque

quando se dá o córte a vide ainda cho~

m; empregamos de proposito este ter-

mo por ser o mais usado aqui, e este

logrimejar não é mais que a seiva ain-

da em circulação. Ora havendo circu-

lação, a vida da planta ainda não está

estacionaria e não o estando, não deve

podar-sc porque ha perda de seiva. A

seiva é para as plantas o que o sangue

funde mais no pão, mas porque tam-

bem o terreno é mais apropriado para

o milho d'esta qualidade. Nas eiras,

quando as espigas estão a secar, fazem

uma vista agradavel, porque parecem

doiradas, pois é muito pronunciada a

côr amarella.

- Falleceu no Carregal do Sal o

sr. Firmino de Sousa e Figueiredo, que

ha annos alli exercia o logar de tabel

lião de notas. A 'sua morte foi muito

sentida, porque o finado era geralmen-

te estimado, como bom cidadão, bom

jancllas, que foram tapadas com alve-

naria, deixando~s
elhes na parte supe.

rior umas aberturas a modo de frcstas,

como ainda se v6. Iguora-se já hoje se

o desvão era oocupado tambem pelos

ou se só lhes servia de ar-

prisioneiro
s,

o que é

recadação de objectos de uso,

possivel.
_ _

Consultados os registos parochiaes

de 1759 a 1769, vô-se que nem um je-

suita aqui falleceu e apenas, em feve-

reiro de 1766, se encontra registado o

obito do comprador dos padres do com.

 

panhia, de cujo @aterramento a' mísou' Chefe de familia e um funcaionario ha- é para os auimaes. Assim como nós nos maior parte das freguezias se não teem to de, caçadores e haja official da re. .
. ___________

raria da Misericordia recebeu 1§>ZOO bil e honradissimo. Deixa viuva e ti- sentimos fraooseauemicosquando
per- podido conseguir;

partição de fazenda, botando namoro ras, deixando-nos a nós a viva sanda- l a,

réis. A tradicção não falla de um só lhos em precarias circumstaucias. demos algum sangue, assim a videira Ha por bem o mesmo augusto se- eo") alta personagem, e depuis na rua de, saudade que se nao extingue em J_

meu coração, principalmente do Cias-

par Osorio, o maior amigo que tenho

tido ua minha vida. Sim. Aquelle é

que foi um amigo como poucos. As

nossas. almas parece que se identifica-

ram, e que os nossos pensamentos eram

um só nos nossos cerebros. Jamais o

esqueci e esquecerei. E do José Sousa

e do José Osorio? Fomos os tres da

verdadeira possia da amizade. E mor-

reram ainda umas creanças l Como a

vida lhes fugiu depressa.

Pobres amigos! Que n saudade seja

a unica consclação da perda da sua

amizade e dos seus grandes corações.

(Continua.)

Larga (hoje José Estevam) e sem as ar-

rogancias e vingançazitas que teve

para commigo na repartição. Deus lhe

perdoe, mas não ganhou muito com

isso. Fez-me mal, todo o mal, mas eu

não lh'o merecia, porque se devia lem-

brar dos ossos e cinzas frias dos nos-

sos paes, que dormiam o sonmo eter-

no. Paciencia.

Que hellos tempos aquelles, ó Vi-

lhena! Aquellas noites, no Alboy, com

o baile das tricanas; as nossas serena-

tas, os nossos cavacos, e sobretudo ha-

via uma nota estimavel entre nós to-

dos-_nenhum de nós bebia; e com

isto as nossas pandegas, os nossos

bailarinos, as noites de S. João, eram

sempre cheias d'nttractivos e nenhum

de nós jogava as cristas, porque as

nossas cabeças, se não governavam

por causa do amor physiologico e

nunca psycologico das tricanas, go-

vernavam bem porque não nos embe-

bedávamos.

E o Matheus de Magalhães? Onde

fica esse bohemio de grande coração e

grande alma? Onde estará. elle hoje,

porque, se fôr vivo, ha-de ter sauda-

des do seu Aveiro, como eu tenho e

terei em quanto fôr vivo (menos da re-

partição de fazenda que foi o meu cal-

nhor determinar o seguinte:

1.° São prorogados até o fim do

proximo mez de novembro os prasos

de matricula e de abertura de cursos

nocturnos, estabelecidos nos n."s 2.° e

10." da citada portaria;

2.“ Não são obrigados a novas ma-

triculas, nem á apresentação das de-

claraçõcs a que se refere o n.° r .° da

mesma portaria, os alumnos que no

anterior anno lectivo hajam frequenta'

do a escola em que pretenderem con-

tinnar;

3.° As alludidas declarações serão

gratuita e respectivamente passadas,

em papel caauninm, pelo parocho, pelo

regedor de parochia e pelo delegado

de saude do concelho, sendo considera-

das como informações ofiiciaes presta-

das a bem do serviço publico, e não

podendo aquellcs funccionarios em ca-

so algum exigir por ellas quaesquer

emolumentos, visto como nenhuma lei

os tem establecido nem poderia justifi-

car tal exigencia ;

4.” As declarações mencionadas no

n.0 III da citada disposição 5.“ podem

tambem ser feitas por outro qualquer

facultativo, se assim mais convier aos

interessados; e quando no concelho não

haja sub delelegado de saude, e não

 

- E"~ amanhã o nnniversario na-

talicio da 9x3““ sr." D. Maria Antonia

de Vasconcellos Rangel de Quadros,

filha do sr. Antonio Rangel de Qua-

dros Ondinot, natural d'esâa cidade, e

esposa do sr. dr. Antonio Marques Per-

digão, digno facultativo do partido

municipal do Carregal do Sal. A tão

estimavel senhora e a toda a sua fami-

lia os nossos parabens.

- Ha dias em Tenda, fregnezia

do concolho de Tondella, deu-se um

caso que muito tem contristado aquel-

la povoação. Um homem,tendo-se pre-

parado para ir á missa de madrugada,

quiz, antes de ir, lavar-se em agua

morna. A familia tinha ido para a

egreja e o homem accendeu o lume pa-

ra aquecer agua, mas, tomado de uma

vertigem, cahiu no lume de tal manei-

ra, que quando a familia voltou, en-

controu aquelle desgraçado quasi todo

queimado e especialmente dos joelhos

para baixo. O homem ainda vive, o

que muito tem feito admirar, mas acha-

se em lamentavel estado.

Em diversas localidades teem-se

aqui dado casos identicos, mas cam

creanças e por motivos de brincadeiras

e de descuidos. Ainda hn pouco falle-

ceu no Carregal uma creança, que au-

 

Com a perda da seiva se detinha. E'

por este principio que reprovamos a

pode. do principio do outono e tambem

pela mesma rasão a da primavera. Oli-

ver Serres, dizz-mais cedo, mais ra-

ma; mais tarde, mais fruc'to.

O conde Odart, celebre viticnltor,

opina todavia pela poda do outono, e

receia a poda serodia por causa do der-

ramamento de seiva. Approva a opi-

nião geralmente recebida, de que as vi-

nhas velhas devem poder-se «no fim

do outonm e as novas no fim do in-

verno».

Não ha questão Sobre a utilidade

da poda, mas ha-a com relação ã qua-

lidade. Uns approvam a poda curta,

outros, a longa. Nós entendemos que

uma vinha forte em um bom terreno,

requer a poda comprida: n'este mesmo

terreno mas em uma vinha fraca, deve

dar-se-lhe menos vara; oito adez olhos

u'aquella, e cinco a seis n'esta.

Em man terreno nunca a vara de-

ve ter mais de seis olhos para não vêr-

mos a latada ficar só com rama e sem

fructo, ou com muito pouco. Tourse

escripto muito sobre este ramo de cul-

tura; mas tudo isso é mais apropriado

ás regiões puramente viticulas onde na

maior parte se cultiva a vinha baixa.

obito de padre, nem de acto algum de

crueza para com os custodrados:

Aos jesuitas do Alemtejo, tinham.

sc juntado alguns das caàas de Lisboa_

Na noite de 16 para 17 de setem-

bro de 1759, sob forte escolta de caval-

laria, foram conduzidos em seges 133

d'estes padres até Coina, porto de em-

barque costumado ás gentes de Azei-

tão, e d'alli em barcos guardados por

infanteria para bordo do S. Nicolau,

de que era capitão o ragusauo José Ori.

bich. Ora o meio cOmmo'do (e luxuoso

para o tempo) dc transporte em seges

briga de vez com a Invenção da vida

de torturas nos crgastulos de Azeitão.

Tem-se lançado aos quatro ventos

que a estes padres apenas se permittiu

levarem para bordo uma camisa e o seu

breviario. E' possivel que só isto cada

um levasse na mão para bordo; a sua

bagagem, todavia, carregou 4 barcos

e compunha-se de 45 bahus, grande

numero de cestos, coudeças, caixas

grandes e pequenas, e d'estes algumas

tão pesadas, que um manola a custo,

pegava n'uma.--Levavam os padres

dinheiro proprio em quantidade. No

navio estavam já 150 muchos, ou ar-

mações de camas, 150 esteiras, 150

colchões, 150 travesseiros, 150 fro-

 

CONTRA A TOSSE

Auctorisndo pela limpe/otario Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado poloConsolhd do sau-

do Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc a venda em todas as phar<

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

cm Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está. de-

positada cm conformidade da lei de 4 do

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

gar-iu Medicinal de Ribeiro Junior.

'l'i'PlllillAl'lllA

VENDESE uma pequemi. types

gl'apllin completa. No tj'pogra-

phia d 'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

HENRIQUE DA CUNHA.

W

' metionina
M._.__

-- .-..._ - _
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Os Gatos.-Mais um esplendido

n.” d'esta interessante revista. Eis o

seu summario: i

Visita á exposição industrial. _-

Secções parciaes &industrias portu-

guezes.-Ú expositor do numeros

unicos.-Industrias platonicns e in-

dustrias viavcis.-O que expõe só pa-

ra provar que cá tambem se faz.-

Historia d'uma cadeira-tamboretc, ou
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do velho rlcspntismo decahido, jornal predilecto do D. Miguel,

c do seu partido desesperado. Esto jornal inglcz, que a liga

580

l

apresente ao Conde dc Thomsr, acorcscéntundo, que como c

«Declaro debaixo da minha palavra de honra e jura-

(achava muito bonito lhe guardssse ou os modelos para lhe

eOffcnder-se-ha assim o puudunor d'este povo? Não se atten-

aderá sequer a que os olhos da Europa se voltarão para nós
(mento, se necessario fôr, que tudo quanto se diz na Revolu-

«com desprezo?
4 '

«ção do Setembro de 22 do corrente no artigo = A' ultima
¡fazer outro igual emitempo competente. Em consequencia o despotico progrsssisto dc Portugal escolheu, o escolheu bom,

,Um processo para O conde de Thomar; um processo
ahorazllm revcz ministeriaL-:é falso e caiummoso; e que os ter. João Mana de. higuerredo pagou me o levou o calechc,

para representante das suas tendencias, apparcccn com _um

«quatrocentos o oitenta mil réis, mandados pelo sr. conde de «passando eu o recibo da Importancm do mesmo caleche, cm tecido dc requintados embustos, que no seu furor de colum-

apura. o ministro que as commendas por csleches; um proces-

ase para o traficante de graças em seu proveito. Um proces-

«so, sim; e como consequencia um demissão prompta.»

niar to:ou a meta do impossivel o fabuloso, attribuindo ao

Conde de 'l'homar uma fortuna roubada, dc mais de 7000m-

tos do réis, cujo simples enunciado faz assomar c riso do des-

prezo aos labios de todo o portuguez!

0 Conde, ultrnjsdo, intendeu dever por uma vcz rc-

primir 'esta guerra desleal da imprensa britannica, chamando

nos tribuuacs de Londres (que não são tolerantes de immora-

lidadc como o jnry portuguez) o seu ofiicioso accussdor Mora

¡ring-Post. Este, achandose desprovido de provas para defen-

der as suas calumnias perante _juizes tão imparciaes, recorreu

naturalmente aos seus correspondentes do Portugal para que

lh'as rcmctcssem. Não era poesivel satisfazer a esta requisi-

ção; porque faca provas não existem!

N'cstc npuro, a fortil imaginação dos forjadoros de alei-

vcs, julgou dever acudir ao seu alliado com uma diversão,

que podesse impressionar as consciencias do jury inglez, in-

ventando novas fulsidadcs contra a reputação do Conde do

Thomar, ainda que do um genero assaz rasteira. Estrearam-

so representando o primeiro-ministro de Portugal, a quem o

jl-Ior-ní-ng-Post attribue uma fortuna de 1b8:000 lb. st. -~ a

vender uma graça a um Cidadão, alias digno d'ella o antigo

uiuigc do ministro, pela peito de umas- 100 lb. st! . .. E com

que circumstancias! . . . Vejamos!

Foi o I'atriota, jornal da plebe vermelha de Lisboa, 0

primeiro_ que formulou esta'accusação, e no seu Supplomonto

burlcsco, folha despresivel, de caricaturas indccentes, em que

ha longo tempo tem esgotado até tis fezes o cslis da infnmia,

a publicou em cinco linguas estrangeiras (já. sc vô para que

fim) nos termos seguintes:

«O Conde de Thomar tendo recebido do uma* pessoa

«denominada Froscata 1 um soberbo Caleche, no qual diaria*

..F
-

anome do dito srnJoão Maria de Figueiredo.

«Passados alguns dias appareceu na minha oflicina o sr.

(Jolie Maria do Figueiredo, perguntando aos meus opcrariosn

(se tinha por alli apparecido um criado do sr. Fcrrugeuto, ao

«que estos responderam que não. Passados porém poucos mi-

qnutcs chegou um criado do Férrugento com uns embrulhcs

«de soberanos (libras) que deu ao ar. João Maria de Figuei-

crcdo, dizendo que seu amo estava doente, c por isso não ia

«pessoalmente levar lhe aquellc dinheiro que lhe mandava o

«conde de Thomar e que era a importancia do calcche.

«Este facto não foi presenciado por mim, porque cn não

restava então na loja; mas foi visto pelos meus opcrarios, que

uestão promptos a justificar o que assovcro n'esta carta.

cEsta é a verdade dos factos que eu lhe peço, sr. reda-

xctor, tenha a bondade do publicar c==Sou de v. otc. - An-

atomia N“NBS.-Llõl'JOR 22 do novembro de 18-19.» '

«Thomar, para pagamento do cslechc, feito na minha fabri-

aca, passaram para as mãos do sr. João Maria de Figueire-

ado, porque este me havia já adiantado aquella scinmn. c ou-

dras, como consta das nossas' contas. Declaro outrosim que o

ser. condc de Thomar é, e foi estranho, ds transacções que

«entre mim c o sr. João Maria de Figueiredo tem existido.

aLisboa, em 23 de novembro do 1849 = Antonio Nones. =

«Foram presentes no acto da assiguatura Manuel de Mattos,

«aparelhador de carpinteiros, e Francisco Martins, aparelha-

vdor de pedreiros, ambos residentes em Lisboa, Francisco

aii/Iartins, e Manuel de Mattos»

Esto declaração authentica foi publicada no Diario 'lo

Governo n.° 281 do 28 do novembro; c n'essc mesmo Diario

apparecem os seguintes attestadcs, ahonados por firmas da

maior rcspeitabilidsdc, que põem em toda a sua luz este ne-

gocio.

O CONDE DE 'mouse E o CALECHE

«Recebemos uma carta dando-nos uma conta exacta da

«historia do calcehe e da commcnda. Diz-se-nos como é quo

«se verificam tudo. Conta-sc-nos que em virtude do calcche

aja o conde de Thomar fizera com que o ministro da fazenda

«despachasse um parente do Frescata; e conclua asseverando

«que 'sendo verdade no fundo o que nos houtcm contamos da

«tentativa do pagamento, ha com tudo uma variante n'uma

«pequena circumstancin que ainda é mais deshonrosa para o

«presidente do concelho.

«Nós temos tudo com a verdade do facto sem nos im-

c portar esta ou aquella palavra, esta ou aquella cireumstan-

acis, embora seja mais aggravantc ou mais sttenuautc. O ca»

aleehc foi dado pelo Frcacata; o Frescata recebeu uma com-

ameuda. Que as tantas'magorias do dinheiro na loja. do segui-

«ro fossem d'este ou disquellc modo não nos importa.

«A poits é certa. A .demissão do ministro, o um pro-

acessc é uma consequencia infall'ivel. Se não processam o mi-

rnistro é preciso processar Lisboa inteira. E' preciso que o

«conde de Thomar nos chame aos tribunses. Avante, sr. con-

cdc. Aos tribunaes, ou nós ou vós. 'Temos ainda mais cousas

«que as do caloche, sr. conde. Julgo. v. ex.“ que a. honra e a.

uprobidade são qualidades indifi'ercntes? Avante, sr. conde, e

«depressa visto que vai de calcche.s

Compare-se agora esta. versão calomniosa com a decla-

ração solemue, que o mesmo .Antonio Nunes fazia no proprio

dia 23, debaixo dc juramento, em presença de testemunhas,

mesmo depois de ter ido no escriptorio da Revolução de Se-

tembro receber inspirações. E' a seguinte.

«Ill m' e 03.““ sr. Marquez do Fronteira. :z: Tenho a

«honra de roger a v. eu.a me declare no verso d'esta carta,

«sc assim fôr do agrado dc v. ex.", alias pela forme que mais

«conveniente lhe parecer, se é ou não verdades-*que c segue¡-

(ro Antonio Nunes, na occasião em que estava concluido um

acaleche para o ou.mo sr. Conde de Thomar, pediu a v. 02.“,

'que tivesse a bondade de z'r á sua fabrica para 'vêr mn ca-

olechc que lhe havia encommendado o sr. Conde de Thomas'.

«Tenho igualmente a honra de prevenir a v. eis.a que, se v.

nox.“ me authoriss, farei uso d'ests carta, e da resposta de v.

sex.a Aproveito esta cccasição para agradecer a. v. ox.a este

«importante favor, a que uma inesperada maldade obriga.

(Lisboa, 27 de novembro de 1849.-:João Maria de Figure'-

credo.

E para ainda mais attonuar a evidencia de pro'vas tão

pondcrosas contra a sua calumnin ajuntou-lhe mais outra car-

ta de subtcrfngios, assignada ainda pelo mesmo Nunes no dia

28, que é a. seguinte:

nú'. redactor da Revolução de Sete-mbro.-Vejo-mc pre-

ccisado a tornar outra voz a imprensa, para responder ao quo

«hoje nppareceu a meu respeito no Dia-rio do Governo. Não

(quero offender ninguem, mas devo dizer a verdade pari. com

«ella me defender.

«Aos senhores marques de Fronteira o conde do Tojal

«disse eu que o oaleehc era para o sr..Conde de Thomar; mas

¡disse-lho quando ellc já. estava qussi acabado, e quando era

«impossivel occultar-lhes o dono, porque já. tinha pintadas as

«armas do sr. Conde de Thomar'. Mas ou não podia dizer a

»suas excellencias que o sr. Conde de Thomsr me tinha feito

p

dll!” sr.==E¡n resposta e carta de v. s., datada do

à

1 Cumpre saber que este sugeito, a quem o jornal da canslln inch:
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. l ' P93 DE KEAT'NG PERCEVEJOS _ TINTA PEN'NSULAR #eq-.r
l

l POS DE KEATING " BARATAS O conselho administrativo do dito Joaquim dos Saiaos e Silva. chefe dos _ _ _ ' . _- _ 'I
pos DE KEA-“NG Ç; TRAÇAS regimento faz publico que hade trabalhos praticas do Laboratorio Ohi- UMA grande_ POSTE? d? mataram¡ 'Í? MOSCAS proceder á arrematação em hasta mico da Universidade de Coimbra, _de .eucalipto Já'seIÍVld3›_e_b6m

EFFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural
FORMIGAS publica na sale das sessões do refe- socio effective do Instituto de Coim- mm¡ algumas Port-as e 03'11“10*

dleste magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,
rido conselho, dos artigos que se-

guem, bem como dos estrumes pro-

duzidos pelos solipedes _do referido

regimento nos dias e heras abaixo

deSIgnados, a saber: '

1.° No dia 20 do corrente mez

com' explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de
Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza
redonda ou separada. _

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo oO Grande I~Iotel Vouga, em todas estas condiccões, mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei- ñcazcs. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventorTen-5T', em eClíñC-ío proprio, desde O seu começo Leito para um estabele- Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só par pelas 11 horas do dia. arremataçâo
oi mento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta- grosso, rua dos Fanqzteiros, 114, 1.° andar-Lisboa,- venda por grosso na de concertos de calçado para praças
;ão do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus í'reguezes, ga- Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e de pret. ›
'antia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fora. Por todas es- drogarias do reino.

2..° No dia 20 do corrente pelas
tas_ razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande Iontel Pós de Keating_

12 horas do dia, arremataçào de ca-
'Voug'u deve ser de preferencia procurado por todos, e assmi o es-

nhões e sapatos do novo padrao pa

_ _ _
Pós de Keating'.

. . .

pera o seu pro rietario, ue se nao JOU a a exfortos ara eleval-o á al- ) a» - o.
ra ofñciaes inferiores e soldados.

l (s P
I os de heatnn .

, .

tura em que se encontra.

3.° lNo dia 21 do corrente mez.

pelas 12 horas do dia, arremetação

BSOLUTAMEN'Í'E ianbnsivos para os animaes dtmtesticos. são infal- ¡,;m, e 806,0 ¡,,mwmio da Sociedade tender falle com o' mestre d'obrasliveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dilierentes pha
Phamzaceutica Lusitana; e Charles Amonio da sousa: que “tá-911031"
Lepierre, engenheiro pela Escola de regado da venda' .
Physica e Chimica Industrial dePa- . -

ris, professor ele Chimica na Escola '

Industrial de Coimbra e membro da ENDED-SE um caval-
Sociedade Cliimica de Paris: lo,de1nai›sda nnarca de

quatro para. 5 suulos,pu-
Declaramos que tendo examinado 1.a cavauariu, podendo

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, achá- onde pode ser v¡st0_

mos que ellas estão nas condições de W 1
dos differentes artigos' a_ saber¡ ea- poderem substituir as melhores mar-

pacetes_ laçosipenachos, luvas d'an. cas estrangeiraszb podemosaccrescen-

ta. ditas dialgodão, francaletes aro W's que estas “mas nao_ @Ham ?01013 M carro de 4 l,0,1%, com tome de
ban-eles. galão preto e de côr e la7 como acontece ~com mUItas .outins, o verniz da Russia, com 4 logares
dito, de sêda, toalhas, presdhas pa que é defldo “ao SÓ 30 “0612113 sua dentro e dois fóm, com 2 cadeiras.
ra cós de calças, ditas para sapatos, ?reimaçaoa mas 'ainme :EDS pão“?ssos uma atraz e outra adiante, com;
botõçs grandes e Pequenos dama- inteiramente novos que 111th uzluios tmido ha pouco tempo na casa La_

tal. tiras de carneira para barretes, [3° m°d° df* IPPS COME”“ _35 ?uns quit' tomate, do porto_ Quem O Preten_
pequenos eqmpamentos, botões de lidades primitivas sem prejudicar o ie-

sarrote, lenços, etc.

tl.° No dia 2:?, do corrente pelas

11 horas do dia. arrematação de

medicamentos para a int'ermaria

ro. N 'esta redacção se

diz comquem se trata e

 

.à.

  

_..
__._ - _..

P ecos RENE
COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER
FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHlMICOS ENVIA-SE TABELLAS A QUEM as REQUISITARE PHARMACEUTICOS

CAMPO pEQUENo EMPAlllllA “NUMA

Rua. das Janellas Verdes

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.° o

PHARMACIA n 1 , , 60 a 63 --v-

 

. . der ode dir¡ ir-se '1 A t0 'sultado final, que consmte em fornecer P g l n mo Josede Freitas Guimaraes de Pardo-' i - d me - v " -ao P“bhco “m Pwducm seu““ a s lhas, concelho de Estarreja.

 

ma composição e ao mesuw tempo hy- '

gienioo. Com effeito, sabe-se que um

     

    

    

. . A¡
veterinario. grande numero de tintas estrangeiras ptuPãalth-Iüononm u_

. . .
LAS

r ° No dm 22 do corrente pelas são addiciouadas de bichloreto de mer- no honrou

LISBOA

”-

    

    

11 horas do dia, arrematação dos

estrumes produzidos pelos solipe-

des d'este regimento.

Todos estes fornecimentos são

pelo tempo d'um anno com princi-

pio em 1 de janeiro de 1894, até 31

de dezembro do mesmo anno.

Para ser admittido a estas arre

!nataçoes deveras os concorrentes

fazer os seguintes depositos previ-

sorios. Para a 1.' arrematação 8:0 00

réis; para a 2.' 25$000 réis; para a

3.“ 30â›000 rs.; para a 4.*l 1253000 rs.;

para a 5.“ ñUçbOOO rc'is.

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS”,ÊÂSÊFSSSZÍÀÉZSÃ?lí-tt?Éàtãiiêíl
_ assignados por si e seus fiadores

até áquella hora.

As mais condicções, acham-se

patentes' na secretaria do mesmo

conselho, todos os dias, desde as 10

horas de. manhã. até ás 2 da. tarde.

Quartel em Aveiro, 3 de novem

bro de 1893.

O secretario do conselho,

João Vieira Pessoa de Campos.

tenente.

LEEEIUNISTA

OÃO Maria Pereira Campos Ju-

nícr, reabriu as suas aulas de

instrucçào primaria, portuguez e

fraucez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can

didetos ao magisterio primario.

Todos os alumnos leccionados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vação nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

_Aveiro_

WNDlçA D0 llllRll

PORTO

A. Fabrica. de Fund¡-

ção do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu PREMIO MONTLOION

actual director e gerente, que foi pre- _í _1

miuda com as primeiras medalhas na SEMIS MEDALHAS DE HONRA

exposição industrial porluense de 1661, EXPOSIÇÃO UNIVE-RSAL DE PARIS DE 1890

sendo uma par distincçao; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de UMM MEDALHA DE OURO

Braga em 1863; com a medal/La de

lw-nrama exposição agricola de Lista concedida pela classe de hygie-ne, conforme consta do catalogo oficiaà
(las recompensas-_Chirac 64, pagina 4: 7.94

em 1864; com o diploma de merito na

exposição Universal de Vienna d'Aus-

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá. proprieda-

des nocivas, pois que este cdmposto é

um poderoso veneno, que- pôde ocea-

siOuar graves accidentes, visto o cos-

tume que as crianças tem ordinaria-

mente dc levar a tinta nos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámes.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á pre partição do lacre do dif- ,

lei-entes côres, e pelos ensaios sobre a Auctorisado pelo Tribunal do
sua fusibilidadc, a facilidade de com- Contencioso technico na sessão de

bastão sem se tornar preto, etc., com- 27 de _junho de 1893,

parados com os productos de proce- ¡NSTHWÊNWÉW

delicia cs rangeirn, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional _da ta- OLLOCAM-SE campainhas ele.
brica dO Bl'. Alvaro E.Uastanl¡elra não C Micas, botões de chalnudas, qua.

é inferior cm qualidade ao lacre (1110 indicador de chamadas, porta.

estrangeiro.
vozes, etc.

Finalmente. 0 nosso exame ainda Obsepvmn se e concertamgeato.

se estendeu ás tintas de cores ode mar- dos os instrumentos eletricos de
car roupa, gommas e collas liquidas, qualquer Systema, tanto em Aveiro

que achámos serem de excellente qua- como fól'a d'esta cidade_

lidade, apresentando todas as garan- Dirigir carta a Antonio Maria
tias de perfeita conservação. Duarte, estação telegrapho-postal l

E por ser verdade passamosa AVEIRO,

presente declaração que assignamos.M

Coimbra, G de janeiro de 1893. - (a)

Joaquim (los Santos e Silva-(a) Char-

les Lepicrre. (Segue-se o reconheci- FFERECE-SE uma. No typograc
mento).

phia d'cste jornal se diz.

- ' Remedio soberano para a cura rapida da

v w ç ›. afecções (lo peito, catarrhos, males da gar»
ganta, bi'onc/tites, resfriamento, dejíato, rheumatismo, dores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a sílica-cia d'este excellente derivativo, recommenda-
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, I'EÊÊÊÊÊ'ILBLÊL

FILTRO CHAMBEHLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez

DEI-!AUT
. DE PARls

não hesitam empurganse quandopnocisão
Não recelam fastio nem rod¡ a, porque ao
contrario dos outros purgn ivos, este só
obra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas forum-entes, como

1 Vinho, Café, Chá. Quem se purga com
. estas pílulas pode escolher para tomal- '

as, a hora e refeição que mais che
convier conforme suas occupações. A
fed¡ a do purgativo sendo annullsda
pe o effeito da bra alimentação, si

. se decide facilmente s recome-

' , çar tantas vozes quanto

for necessario.

amami-.so

   

   

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala es
por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-
de numero de, preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-
ção de acabamento egunl ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-
do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,
tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam
ás classes de medicina, cimtrgia, plzarmacia, e chimica, taes como objectoa de
coutchone, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade
de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-
veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.
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ForneoeIn-se catalogos e informações
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uma DE". PÊÕPUCTOS anne s

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-LISB()A

A. DA CUNHA a BASTOS

1?ESTA fabrica preparam-sc já os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:
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All'l'lllllll TEIXEIRA DA MU'l'l'A

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores
systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-
das para creauças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso
das faladas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-
cimento encontra-se um grande sortimento de cintos urnbelicaese-
¡neehnnicos, assim como Ineias elasticas, suspenso-
ríos escrotais, etc.. etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d9apparelhos

Orthopedieos para todas as deformidades que aparecem no corpo hn-
mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-
dos estes apparelllos e fundar-3 é bem conhecido dos aqui.”i

nnedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

ma as suas necessidades, dcvem-n'o unicamente só a. mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-_0

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fe¡-

to á. custa d'un] atnrado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosxssi-

mos freguezes para que não confundem-o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesmo rua e OUJOB proprietanos foram meus officiaes.

Antonio Teixeira da Motta.

GASAl'BlEANA
TRAVESSA BA Vllll'üBlA, 33 A 37 _

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

  

ALGODAO hydrophilo, berico, hemostaliconiilo ao (frasco de 400 graninms),io do formado,
salinilndo, com suhlimndo, com tllymol.--BBILLANTINE-CARVAU vegetal lavado, pó, dito
do '250 gralmnus, diln vegetal granulado, dilo frasco (lc 250 grzunmas.-CONFEITOS demn-umom, phlornlo de ferro, mpslnba, rnpahibn c ruhelm,

nino 0,2--lüllll'LSAO do ulco de ligados de baralliou com ll),lIÚSpllUSllllllOS.-Ul'ünglla de sentou-comic.-Grãos de Saude, f. de l-'rank-ÍJHANULOS :intimonio l'crrugiuosos, arseniolo de antinnmio, arscniuto de
forro, :irscninlo dc soda. :u-scnialo de slryclliniua, granuIOS slroplmnlns.-'t'ltlllllADUlt d'Esnmrck.-PILU-
LAS Blaud, lilancard, \Valch ditas de \Vallct pra[nadas-IRASTILIIAS comprimidas em frascos como asinglean com tampa do metal, em caixas do 12 l'rasros; do antipyrina 0,25. dc Iii-carbonato de soda, de lll-
carbonato c cocaína, de Iii-carbonato c sacrharina, dr rhloralo (lc pulasszi, :le chloran de polassa e borax, de
carvão r. iodol, de cr mio e salol, de cartão c nnplilnl, do cascara sagrada: de coca, de coca e kola, de (luc-
raud, de jalnpa composta. de mentliol, de sublimado rorrosivo. de carvão (f. Belloc (caixa). dc chocolate com
santonina, dc checolatu com snnloninu e calomclanos. lllllllllAllBO granulado (L Mental); llllUM E QUlNAem frascos do formato Roger e galIi-l, (lilo em caixa dc 12 frascos. SlNAPlSMOS caixa de 10 c de 100.(Pode imprimir-sc o nome do comprador sem augmcnlo dc preço conforme a quantidadeL-S,.DLII'Z gra-nulado kilo, dito em frascos de 250 grammas, fm'malo Clienteaud. VELUUTINE branca ou rosa, camas mo-
delo Coudray.

Estes preparados recommendam-sc pelos lions t'asullaalos ohlidos, h:
Os mmunciantes náo lendo a menor duvida

;1m a RUA 21 DE lL'LllI), 332, LISBOA.

 

phenico,

frasco de cap.

alves, lu'omclo de

ergolino (LI-lactato do ferro, snlplmto do qui-

  

  

. n-alcza o:- descontos.
da qualidade d'ellcs, rcmeltem :unoslras a quem as requi-

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER-Para puriñ-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER
_O remedio mais seguro que ha para cu-
ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentcs e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
_ Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua Vitahdadc e formosura.
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um Vldro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

ll
,_.
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ACADEMIA DAS SCIENCIAS

  
_...-_--_-

  

Lite para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do penuas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições do pennas lindissimns desde 120!

Matelacez do seda largos, fortes, desde 1,5000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde 1,3500,

Pcluches de seda para confecções 45500, 35500 e M200.

Psnnos francezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francezes 305000, 255000, 205000, 155000 e 9,5000.

Grande sortimonto de muitos outros artigos de grande novidade.

tria em 1873, e com a medal/ta de 3.“

classe da Associação Nacional, Agri-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para. tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes
e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.
...Preço 240 réis.

_u_.__--

, MIM PllUSl'llA'l'll DE llllllSl'UBll

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhc apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito
tempo_ Tamben é muito util noJratamcnto de Iudigcstão,Nervoso,Dyspepsia
e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,c por duzia tem abatimento.--Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rna do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

 

Sedas de IJyon

Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições espe
oieee_ exclusivo d'cste estabelecimento por eontracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA 55 A lol,

 

cola, Manufactureiru e Commercial (le NOTA-_Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
ariz em 1879 acha-se ho'e extraor- de filtros e re os dos mesmos a uem os re uisitar.

› J P 9 ”q q V

!antes machines para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a constrncçâo de machines e cal-

! !a r até á for a de 200 'avall s
pm“ [Bla l . d ç U _l \STA casa é a que oll'erecc as melhores vantagens em todos as_ operações de cambio e loterias. Esta casa éde qua que' OF systemas mms ap“ E a unica quo vende os bilhetes da loteria orluuueza :i hàOOU. meios bilh'lcs a 2500 e dccimos a 500feiçoados e uteis. Motores hydrauhcos,

machilmô de destilação. Prensas paraW

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal, DIRECTOR E RESPONSÁVEL_M- I"

00er 011 bronze' Typograpkia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,

dinariamente nugmentada com impor- C Ex¡ 11 (lilisrf ~--

deiras de vapor, tanto para terra como

réis. llasla addicionar ao podido o porte o correio e dirigir ao cambisla 10545 ll. Tesla-LISBOA_

Porto, 9 d'outubro de 1893. Rua da, Verba-uz_ Aveiro_

l
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bra e da Sociedade Chimica de Ber- para' laneua .lá usados-liguem Preji
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«mente passeia as ruas dc Lisboa, o dito Presents foi nomea-

ndo Commendador da Ordem de Christo.»

«Lc comtc de tomar ayant reçn dcrniércmcnt d'une por-

«sonne nomme'e Frescata une supcrbe caleche, dans laqucllo

cil se promenc publiquement dans les rucs do Lisbonne, a

cncmmé, peu do jours aprés, ce même Frescnta commandcur

«du Christ.

«El conde do tomar dias despues de haber recebido de

«um sugcto llamado ol Frescata un magnifico caleclt-a, on cl

«cual so passa publicamente eu las callcs de Lisboa, ha nom-

chrado el diabo_ Freacata comendador de Christoll

«A few days after count tomar received from a person

(of the name of Frescata a superbe caleche in Which he is

«daily soon riding through the streets of Lisbon, the said

«Frescatn was named Knight commandcr of the order of

:Christlln

oIl conte di toma-r ricevcttc da corta. persona chiamata

&Ft-escuta. un presente de un supcrbo caleese, nel quale pas-

caeggia publicamente per le centrado di Lisbona. Pochi gior.

eni dopo il suddetto Frescata fu fatto commcndstorc di Cristo!!!

(Wenige Tago machdcm der Graf von tomar, von ci-

.nem gewissen Frescata, cine kostbare calca/ie geschenkt be-

akomme und u'orin dor Graf taglich durch die Strassen von

¡Lissabon fahrt, wurde genoanher Frescata zum' comman.

adeur der Christ ordens enanntm

Em quanto este ridiculo_ pasquim correu n'eesa. folha es-

Gandalosn o vil ninguem fez caso d'clle. Não tardou porém,

que a Revolução (lo Setembro, folha socialista que se imprime

a“)b os auspícios dos cheios d'aquclle partido, tomasse o nego-

M_~

ca pela alcunha de «Frescalan (termo de gíria, que significa cilnpassjhili_

daden) é o cidadão proprietario João Marin de Figueiredo, antigo amigo

do Conde de Thomar, e que muitos serviços têem prestado em diversas

épocas, e com omcior desinteresse, no partido cai'tisté.p_grtpgsez,

'435: ›,__;_

unezce, voltou de novo a minha casa convidando-mo para ir

«vêr o caleche do sr. Conde de Thomar, que se achava con-

celuido, a fim de poder decidir se queria que a carruagem,

(que condicionalmente lhe cncommcndei, fosse forrada da mes-

(ma fazenda, e indo, passados tres dias, :i sua. ollleiua ulli vi

eo mesmo calecho concluido, c mostrando-me a fazenda de

«que se achava forrado, que me disso ter sido escolhida pelo

(sr. Conde de T'nomar, lho respondi que com quanto fosse

(muito bonita, eu a preferia branca e do mesmo padrão; e

cn'esta occasião, e om todas as vezes que faltou comigo, sem-

(pre mencionou o sr. Conde do Thomar, como dono do cale-

(ohe, sem que nem o mais remotamente me desse e entender

«que era um presente que se lho fazia.

«Sou com toda a consideração.:=Dc v. s. muito atten-

(to venerador e criado.=Coude do Tojal.

(S. C. 27 de novembro de 1849.»

Então n Revolução (le Setembro conhecendo o mito of-

fcito que produziam estes documentos contra. os calumniudo-

res do Conde do Thomar, eogendrcu - uma fallaz declaração

por escripto, rqdigida no seu escriptorio, e assignada por pre-

ceito de obedieuoia pelo contradictorio artista A. Nunes, (o

qual mal Babe escrever) que fingiu ter sido oscripta no dia 22

de novembro (comparou: se as datas), poato que só a. publicou

no dia 29 depois do ter upperecido no Diario o depoimento

jurado do mesmo artista, do dia 23. Ei-la aqui.

(Sr. redactor da Revolução de Setembro. =› Tendo eu

:lido na Revolução de Setembro, de hoje (22) um artigo re-

(lativo o nm cnleche feito na. minha oñicina, cujo caleche me

«foi encommeudado pelo sr. João Maria de Figueiredo, o que

«pertence hoje no sr. Conde do Thomar; e havendo no dito

;alugo algumas cousas menos exactas, rogo lhe por isso o t'a-

«vor do rectitioar o artigo da Revolução da maneira seguinte.

«O er. João Marie. de Figueiredo (por autonomasiu o

(Frase-ata) mandou á. minha ochina fazer nm coleche; o de-

e pois d'elle prompto, ou quasi prompto, me disso que o aper-

cfeiçoassc o mais que fosso possivel, porque queria fazer d'ellc

:hoje 27, e que agora mesmo recebo, devo dizer, que encon-

ctraudo lia tempos na rua nova da Trindade o eeguoiro An-

(tonio Nunes, e perguntando-lhe se elle tinha um cabriolé de

«quatro rodas, que mc couvicssc, disse-mc que n'aquella oc-

ccasião não tinha, e que estava acabando um caleche que o

«Conde de Thomaz' lhe tinha encommcndado, o qual desejava

«que cu visse; o que não teve logar, porque nunca. mais me

«lembrou ssmilhaute objecto.
.

«Não tenho a menor duvida em que v. s. publique tan-

cto a sua carta como esta minha resposta.. De v. s. attento

cveuerador-_Marguez de E'onteira.

a2? de novembro de 1849.

uIll.rm e em"" sr. Conde do Tojal.=Tenho a honra de

(roger a. v. ex.' o obscquio de declarar no verso d'esta car-

(ta, ou pela fórum que mais lhe agradar, ao ó ou não verda-

cde-que o sogueíro Antonio Nunes procurou a. v, ex.a por

(muitas vezes para ir vêr á sua fabrica. um calechc que lia-

cvia feito ao sr. Conde de Thomar -- e se indo examina-lo

«percebi-au, por qualquer fôrma, do cegueira Antonio Nunes,

«ou de alguna dos operarios, que o referido caleche havia. si-

(do mandado fazer por outra pessoa que não fosse o mesmo

csr. Conde de Thomnr. Sc v. ex.“ me permittir farei uso de

(esta carta, e da resposta do v. ex.“

«Aproveito esta occasião para pedir perdão a v. ex.“ de

(um incommodo a. que uma inesperada maldade obriga.

(Sou de v. ex.a com respeito e consideração-::João Ma-

(ria de Figueiredo.

(Lisboa, 27 de novembre de 1849.

___._-_

(Ill.mo sr. João Maria dc Figueiredo. = Em resposta

cá. carta quo v. a. me dirigiu na data de hoje, devo partici-

(per-lho que é verdade ter o mcu segeiro Antonio Nunes,

uvindo e minha casa com o lim de me induzir a mandar fa-

czer na. sua dilema uma carruagem, dizendo-me por esta oc-

ucasiâo que eatava fabricando uma por ordem do sr. Conde

;do Thowar; e passando, pouco mais ou menor, dous a tres

579

cio entre mãos, e renovassc a accusação do peito, corrobora“.

do-s com o testemunho de um certo A. Nunes, operario que

construirs o tal calecbe, homem rustico o deamornrisado, im.

plieado em quantas revoltas têem havido em Portugal e ain-

da ultimamente accusado de ter parto activa em um projecto

de assassiuio de D. Carlos Mascarenhas, Commandante da

Guarda Municipal de Lisboa-homem finalmente conhecido

como um cego executor das ordens do Club vemzel/to de Lis-
boa. Eis-aqui a tal denuncia. vocal apparecida nos u.M 2306
c 2307 da. Revolução (lc Setembro de 22 e 23 de novembro.

A' ULTIMA HORA

Un nnvsz MINISTERIAL

«A conversação d'esta noute versa toda sobre o caso do
ccalecbefrescata. O conde do Thomar quiz vêr se arranjam
( pela sua espertezo. costumada um documento com que mos-
(trasso que o caleche não fôra a paga. da commeuda. Par
:se fim apresentou-se na oBicina do segeim onde tinha sido
«feito o caleche, o disse que o ia pagar. «Já está pagan disse

ao segoíro. «Quem o pagcuh O sr. Fresoatar-respondeu o

«honrado opcrario. :Pois receba esse dinheiro (disso o conde)
to passe-me o recibo, entregando-o depois achar. Frescata ae

cquizer.» «Não recebo duas pagas (respondeu o ecgoiro); o sr,
«Frescata pagou-me o caleche, porque foi elle quem m'o en.
ccemrnendou. Não tenho nada com v. ex.“n O conde subiu

cestontcndo e furioso.

«Mn Teste foi prouessado; que se faz ao conde de Tho-
cmar? Apache-se este homem em flagrante prevaricação e
«comento-so nos conselhos da rainha, no presidencia do con-
aselho, com a pasta do reino? As leis que punem a peito. do,que Bel-vem? E' um caso publico, ha para. prova d'ello' im-
cmensidade de testemunhas; já, não são os palacios,

tl OS-

as quinadas, que “testam a prevaricação; é um facto preciso, espeo(amado, sobre que não ae admitte duvida. Ficará o poder i
«moderador mudo e qnedo diante d'estc eseandalo publico?

1..._ .-
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